


ERNESTO DO CANTO 
" BAIXO· RELEVO" 
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1 )t' 111ãos dêttl<ts, l<i vã<> avó <' neta, 
-1\ S<1t1tl:1clc~ '~ <t l1~s1>('1'<1 nça ele n1ãos <lacl;1s !­
A 11ef tt ~ loirê1, •• :tvó t.cm cans prat(~adas; 
l J11tl1 I<~' êl :i l>Oil<'<~êt, out1·a a n1uleta. 

( 111<1 a1·r:ts1«1-sc e a ot1tra salta in<1uieta: 
.\<,s st1s1>il'<)S ':ti t1111<1. outra ás risadas: 
.\ êt\ <> •lcs(iêt c·or1tas d<>S{Jastadas. 
I~ :1 nt• 1 êt <'<>l l1c' i ri <t•l<t borboleta. 

( T"111<.t \ ' ilC ct,11fi:1da. outra bisonl1a; 

V111a lc111l>r<1-sc. f l'islt!, e a out1·a sonha; 
l,Acves «tsas f t'111 u1a1a, outra coxeia ... 

I~ t~t• <111t' :1s Vt'jo 1)assa1', ·com 1nágt1:1 infin<la 

Penso <(U<~ êl :1\'() tal\ c•z já fosse linda, 
I~ qtt<' êl rtt•ta l<tl\'CZ ' rcnl1a a sei· feia! 

EUGENIO DE C1\Sl'RO 
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Tarda cf11poa e lanlo <rnnlo 
Em ú:rras de Porlug :ú 1 
TrO'Vtja o ceu ;i9olrenio, 
Ano bom, começas mal. 

O,meças rnaí; .u desgraças 
Nfngaem no mundo as predé$ ••• 
O' venda<o;ú, porque ameaças 
.As furas do mt11 paiz; 

Do meu palz mar em fora 
Barcos e <v/Óas impeles. 
Ai J mas se o mar os de<Dora, 
Santo Deus, que ha-áe ser deles/ 

Qtse ha-de ser átles, dos tristes, 
'Dos desgraça!Ú>s qae <uAo 
<.Barra for.t, 6 Deus que existes 
Denlro do meu coração. 

Do seu coração qt1e em trwas 
FfC'a no mundo a cliorar 
Q.aando os arrastas e os lt<Oas 
Por sobre as aguas do mar. 

Aguas ilo mar tias strclas, 
Das a'!Jf n/rtl'as, das {e rufas, 
Oiro por bilixo ás manchetas, 
Por cima flocos de rendas. 

tares 
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Flocos áe rendas, que espalh4 
O 'Vento no m;ir á solla, 
Par.i iecer a morlalha 
De quem 'Vae e que nJo 'Polia. 

Q,ue não 'Polfa porque flca 
<.Boiiltldo iÍ ÍtU das es/relas, 
Na sua mor/a/fia rica, 
Olhos pasm;idos a 'Ui-las; 

A <Oê·las, olhos pasmados, 
Sl!m nunca fTld!s os feC'har ••• 
Ai 1 tristes áos afogados 
Boiando á lona áo mar. 

Do mar !ta. ma/lo qaelxame, 
Multa alma aos grifos e aos afs; 
Q,ae agrida as rochas, que espume 
Q,ue etJ embate.V' nunca mais! 

NunC'a m,1{s J 'Vê-lo de ~rgo 
Sim, ou dos altos da praia, 
Sofflr-lhe o Fi.1lilo am:irgo 
Quando ele se ergue e desmaia; 

Se ergue e desmaia, cafndo 
Num frac3Sso áe lormenla 
Sobre os roc!teáos ••• E' línáo, 
E' lindo m.lS não me lenta. 



NJo me fenfa, nem comigo 
T 11do o q11e et1 ,1mo e que e mw; 
O coração em que abrigo 
Toáo o bem que Deus me áeu. 

Q.ue Veas me deu multo bem 
Ele e tU l q11e o saócmos; 
Mas quanto n1al nos pro'Pem 
Ve 'Pelas, barcos e rfmos I 

CJJarcos e rêmos hei <r>lslo 
Peráldos na cerraç:ío, 
E neste mundo de Chrlslo 
éMuita bôca sem ler pão. 

Sem ler pàlJ nem alegrfa. •• • 
Foi-se Fia muffo barra fora; 
E' natural que não ria 
A h6ca, se a .1lma cliora. 

E a alma chora I bem basta 
Que a for/are e qae a apunhale 
c:A mlserla que se Vl'asta 
No RelJ!o áe Porlug.1l; 

De Porfug.11, que lioje 'Dive 
A esf.1celar-se e áerrama, 
Aos lombos por um decli'tle, 
O s.1ngue heroico na lama, 

Na l.1ma I que lrlsle sfna 
Esta que 'Uamos cumprindo 
Emquanto nos ilumina 
Uni sol rao claro t Ião lináo I 

'liio lindo sol nifo e:rlste 
Noutro canflnfio do n1undo1 
E enlanfo a noss.1 .1/ma l /riste 
E o nosso luto é profundo. 

É profundo o ácsalenlo 
Q.ue nos foma neste ar.ar; 
E olho em roda e não áou lento 
De qutm nos pcss:i s.1/<0ar. 

Safv:ir, lal<ves nos s,1f'Oasse 
O .1mor deslemldo e .1ráenie 
Da Palrla, se germinasse 
!}(.o cora; Ao desta. gente; 

Desta gente que era 1'ê -la, 
En1 fempos que ;.i f,i 11.io, 
c:A arf il!' numa cidadela 
Ou n;i proa dum galeão. 

Vum galeJ.o a n;rvegar 
T ranqulfo para. a Conqtljsf,11 

Que lanlas 'V.'.$tS o mar 
Engufiu com terra i 1'fsla. 

Com /erra á 'Olsfa outras 1'eees, 
Venlre brumas e escarceus, 
S.1/<oo11 os bons porf11guues 
Q11e lan1 na gr.1ça de Deus. 

Nll graça de beus I Se a crus 
lin1 sangae os 1'elas esmalta, 
E' porque a gloria os condu.$, 
E' potque Ve11s lhts não fafl,1. 

Nlo f :úia, não; mas agor;t 
Outros tempos, oulras leis •.• 
No mal que nos a.pawra, 
Deus do ceu, n.to nos áei:reis. 

Não no.~ ácl:rels ! c:AI ! áos frlsics, 
Que ao <vir .1 morte que os 'Venç.> 
Se neg.1n1 que lct e:rlsfe$1 

Aln1as famfn/as át crença. 

Famln/.1$ áe crenç.1, '11ào 
'Dcsg:irraáas, lorluraá:is, 
Sem f l nem consolação, 
CJJa/láas pelas norlaáas I 

Nortaáas e a ne'/loa ne§ra 
P <1.ssam na lerr:i 'IJ/u'Va 
Do sol, que a fecunda e alegr.1 •.• 
Cfanto 'Uenlo e tanl.1 chu'Va ! 

Tanta chu1'a e f:Jnfo 'Otnlo 
Em ferras áe Por/tigal . .• 
CfrO'Vt:f a o ceu .igo{renlo, 
Ano bom, começas mal I 

"Dum .t1Jl6gr1.fo lttidllo 
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ts e t1111 cl ""lts. ()t:1tro 111(~1·1·l·111 .• ~ \i et cl<t<l 

• 111 \ \ i t1 1le111 s lc>i: () E•·1·c 111 t1 lot1. 

f lllílS clbOl'[l Lllll'l (JUt1·a l ,te1·11i<l 1cle. 

1, l'l'<l Sl!ll1JlI' _. 111c]]101· o C.jlle tJ l c>tl. 

( ,l:Jg<I, <1 Sci~11ci:1 a jJ1t1tjl gl -'f )<l ]e,l\ 1·,1. 

[ t>ll~ l. él l~'é \ i\ l' () .~(}1111<> ClC) Süll Gllll<>. 

( '1J l ll<)\ <) Cil'LIS é ~() Ullli:l ])c.lJêl\ l'él. 

á<, IJJ'C)tJlll'l'S 111.:'.111 c1·L·i~1~: t ti ele> é < )C ttltcl. 

FERNANDO PESSOA 
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1,11,\ Deus poslo 1\dào e Eva no jardim dai. cielicins. O hon1cn1 era 
1•shello e soliclo posto qu <• nunca exercesse os tendilcs 1H1 n1archa. 
11cn1 <1p111·11ssc os biccps a colher o anlilope no laço: a n1ulhcr 
csg:1Jg11cla e· cspceiosa, c1ue os cabelos vcsti:nn de oiro ú 111aravilha. 
se1n pnrra, t! sen1 cinnbrio na bôcn <1uc7 de sen natural cr;1 rubicunda. 

'finita-os, pois, !)cus posto 110 pnr:iizo e :ili vivian1 na plcnit11d1· 
d111n goso inapreciavcl porque nunca espinho, sol rnais dcsten1pera<l<> 

uu hora an1arga lhes <'nsinara <JUC nquiJo era o su1no bc1n. Oe ludo quan l11 
desejava1n, o senhor os pro'\·ia i11slant11nc11 e abu11dn11tc111e11tc con10 e> 1nais soliciln 
n1or<lo1no; n:io ad111irn,·an1, porc1uc ludo era adn1ir;ivel; jnbilos, lern11r<1s, csperançn' 
riào scntinn1. q11<' llcus ;{t'rara 11 vida, 1n:l!> nindn não concchcra a rnorle. ~o céu. 
:ietnprc azul, o sol ln1zia o di:-i, le\av11 o dia. scn1 ferir 1un 11101ncnlc) as suas µupilns 
hem-avcntnradas. Ernn1 ditosos, <111111 regalo tiio scn1 lirnílcs qut~ n;io sabian1 avaliar. 
mas ctn <JLll' cria111 de hoa fé porque o senhor J)eus lho dissera. 

J)c bcalitude Ião ;ih!>ortn. apcnns uni aviso de l)cus os distrai:1 na fnncç:"10 
lcv<> d1110 cu id:ido : 

- Gozai, n1as. ca11telu, não levanteis a rn:'.io para a ar,•ore da scicncia. Xn 
dia em que tal fi.r.esscis, ficaríeis envenenados do hc1n e do n1al. ·r11, ho1ncm, terias 
de regar a terra com o suor do corpo; tu, 1nnlhcr, ver-lc-hias Yolad:1 :'t condição 
d<1 cri11t11ra rnais fragil e cilliva entre todas 11s c1·iat111·:1s. 

- Mas, senhor, - retorquiu noi;so pai, que cro 11111 n1olôsso ti('i - indícni-nos 
qual e o fruto defeso, e nós juran1os lliÍ() lhe tocnr. 

- f: aquele> - rcspondc11 o pai celeste - <fllt' ' 'Os apetecer na hora mais pcr­
fu1nada do dia. Sereis lenlndos a con1c-lo por S('rpcnlcs. abelhas. tt\•es ... ll con­
jura toda dos elen1cnlos. 

- Assin1 1\ saboroso o f1·uto prohihido '?- inquiriu Evn c•111·iost1. 
- Salloroso; rnns no caroço csconde1n-sl' tocl:1s ns pc<:onhns da dor. ~Jnl o 

provnsseis, o vosso sPio tornnr-sc-hin no ninho infernal du1n n111ndo misterioso 1• 
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lumulluario. E eu mandaria escorraçar-vos daqui pelos guardas. Gosai, mas cuida­
clinho, sede respeitadores dos n1cus enign1as. 

Retirou-se o Padre eterno para a excelsa morada, no n1eio da cohorle de 
arcanjos e de serafins que fungavam e1n trombetas e saxofones de prata. Adão e 
l~va, divagando no jardim das delicias, en1 que as fontes trauteavam 1ninuetes, ao 
cspraiaren1-sc sobre as areias ele oiro e os orvores eraro andores garridos e pas-
1nados, meditavam: 

- Vá lá saber-se que írL1lo é l Se lhe conheccssemos aldemenos a cór l ... 
Eva, relanceando olhos escrutadores aos pomos, sazonados e sem bichos que 

se lhe oferecia1n dC' muitos ra1nos, n1u rn1u rou : 
- 1\ssin1 miraculoso e vedado 11111ito bon1 eleve de ser 1 
- Oh! eleve - assentiu o homem, abanando a fronte espessa. 
E desde enlão, o cntendin1ento deles palpitou por saber qual era o fruto 

que ocultava a raiz do ben1 e do 1nal e o germen da sabedoria. '.\las na variedade· 
infinita do Êden lodos os pomos eram saborosos e cometedores. l)e todos lhes 
cli:t.i11111 os picansos e os vespões, que neles se banqueteavam: 

- Como saben1 bem l Como sabem bem l 
~Ias qual fôsse, os divinos habitantes niio atinavam. E porque niio alinnsscn1, 

11111 suave espinho co1neçou a pungir sna ditu inalteravel. Em seu cuidar, o receio 
rh: involuntarin111cntc poueren1 trnhir o amo era o que mais enrugava n face lis(l 
de seu n1a1· de doçuras. E. se carne e aln1a per1naneciarn imaculadas, já scntia1n 
as ,-cxes o gun1e elos dias n cortn r sua felicidade . 

. \'s Le1nporaclns o Senhor descia a visitar os colonos; e havia grande arraial 
no jardin1 das delicias, cn1 que, do grilo ao diplodocus,. os animaes to<lo1> to1navan1 
parte. Adtio e Eva entoavam un1 1'e-De1un festivo a que íazian1 eôro os leões e os 
1~lcfantes debonarios. E sempre Deus se retirava contente, confiando o linho da 
b:irlin. e rcbolanclo a mcni1u1 do olho na fronte sumptuosa de ancião. 

J)un1n <lessas visitas, quando os três percorriam uma d11s aleos do parq111" 
nhohadadus de frutos, Eva rogou: 

-- ~las, Senhor, dizei-nos qual é o pomo probibido '? 
l)c mil catadnra, ntalbou o Senhor qne seriam reprol1os no dia em <JUC o 

souhessen1. E,·a, enlrelanto, que estava pôdre de 1nimo, começou a colher frutos 
1· a lançar-lhos aos pés. E, cortando, cortando sempre ns assuçaradas peras, ni. 
r<i1niis palidns, as can1oesas ingenuns, interrogava : 

• - E este, J>ni tlo Ccu? 
1~ in,•nrinvcln1entc, l)eus respondia, sevl!ro mas 11;7'0 irado : 

Não, Eva, 11110. 

:'\ossn '.\Iãc, porén1, que ern sagn:i;, notou, ao colher os pomos que estavan1 
nllos, para atingir os qunis forçoso lhe era alçar-se sobre nm pê e descobrir a axila 
Lnt:uta de velo loiro, <JUC o olhinho de Deus boiava mais ltnninoso nn lesta l111ni­
nos:1. ,\proxi1nar-se-hia deste geito do fruto proibido '7 

!)cus pore1n, não o çonfcssavn e lã iam arrastando o temor de ser n1nus 
i.crvos e o curiosidade ele devassar um misterio de lnl guisa ponderoso. Estes doi:-. 
sentimentos 1uitigava1n-lhcs a healitude exhaustiva de colonos do jardim das 
delit·ias. !·: a aza do te111po ruais a sentiam perpassar. 

l'ma !urde, à doce sombra das olaias scismavam na tentação em que linb:1 
de colaborar a Cl'inção i nleira e que levantaria em suas almas a seára emmaranhada 
do s:tber. 

Franjada de tons sépia, suando um subtil torpor sol.Ire as rosas e as asas das 
ahclhãs, passa\'a no ccu uma nuvem. Os animais enlanguesciam em sonan1bulo 
~oso. N'11 orla dum riheiro apenas duas gazelas se perscgnjam, arrifando. Agast-adas. 
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ns llóres descaián1 sobre n terr.i, voando no ::11· o polen e os 11rón1as. E. pelas Ít'ndas 
• 

das rochas - que lo das e1·u1n no Eden de aguln e nlvo alabnsl ro - os lagartos 
t·onfundinm suas casacas verdegaio . 

. \d11o e Eva, nu1na lassitude que lhes rn,·incilhava os 1nen1hros ~1geis, 
l·onlcn1pla\•an1 de pupila sen1i-1nortn o lregeilo estranho dos seres. ,\ 1n1,·e111 
ancorltra sobre eles, i1npedindo de vonr para o throno de !Jeus a sortida pcrf111nari;i 
<lo l~dc11. Como cobrus somnolentus, os balsuu1os rnstejavam e cn,·olvia1n os corpos 
11 ús e cundi<los de nossos pais. 

- Esta1nos enredados em hera - balbuciou a 111ulhcr. 
- São cordns de sol que passa1n pelo nrvoredo - respondeu .\dí10. 
N11 1·iba cnc.1ntada duma lagõa, a Iibré vistosa de dois t•rocodilos pnlpitu\'u, 

l' 11 1neio dos bosqucdos suspiros 110\•os ferintn o silencio. 
- ,\i !, unda-n1c o ltnne no rosto! - !ornou a ge111er l.:.Y:l. 
-· Quul 111111<' ! Süo os incensos 4uc cnconlr11111 fechndu u po1·t11 dos t:l'·os 

l l'Spondcu , \diio. 
r\ nuvem baixou ainda. ate poisnr sohre a cópn dns 1\1'\'0res. U1n11 1111. iudc-

t·is:i bnnhava o paraizo. 
- Que nuvem h\o carregada! 1\bnf11-n1e ! . .. - Ia111urio11 E,·n. 
- Cala-te; ~ u escada }lOr onde Dens desce a visilnr-nos. 
:\s cobras enroscavam-se umas nas out1·as c os pardais espcnuja,·an1-sc. 

bicando-se, por entre os ramos floridos. 
No peito lansndo de .\dão us narinas de EYa rullàYani. I~ con1 1neiguitl' 

11ova. ai; for1nns cheias dela roçavan1 n 111ttsculalura sêca de no!iso pai. :\<hio 
niorden-a nos bicos dos seios e ela proferiu c1n voz tiuehrada : 

- Que sabor lerà o frulo 1nisterioso do be1n e do mal '! 
- Qucn1 sabe lú 1 
Co1no eslivesscrn 111uito proxi1uas, us ronlcs frescas dc suas hócnsjunlaran1-sc. 

E conhecera111 que era n1elhor qne o n1el, que era o inefavel. Sob o peso de Eva. 
111ole e s11avcn1enle Adão estirou a perna nu1n cslicüo suave; 1naliciosa I.! a rir. 
ron10 u agua nos seixos, nossa nuíe apertou-lha enlrc as suas, pronuncinndo : 

- Olha con10 as serpentes se l11isturãra1n 1 

E EYa, á sc111elhança, tenlou enliçar-se nos n1e111bros 1·ijos de Adão . . \ nu\'e111 
1nisteriosa, recurvando as pontas, lançúra sobre o parque u1n vclario, onde ns 
laranjas l11si1u11 co1no pequeninos sois a distanciu. C111 suspiro d(' 111il suspiros 
errava no a1·. 

E Eva, a tentadora e a subtil, disse para ,\.dão : 
- Faic.1nc co1no as serpentes e cotno a nuveu1. 
g o hon1en1 obedeceu. Na encontrada dnali<lud<', dôr e ' 'oiupiu, dnquell' 

ubraço presentiu E"a que havia1n descoberto o perigoso frut o. :\las o suruo be1n. 
que se lhe deparúra, tolhia-a de voltar atruz. O Lcmor de arroslar a cólera de Deus 
e o orgulho de lhe devassar os enigmas n1ais fogo traziam, ainda, à sua febre. 

A nuvern oscilou sobre eles e cambiaran1 as tintas; de escarlate, o ur colo­
riu-se do oiro do cousegui.111ento, depois, do fosco da saciedade; e a nuven1 
ulcandorada uni inslante, co1no enorme avejão, desan1n1Tou e librou-se nas nlt111·us. 

Arquejanles, nossos pais co1nprehenderan1 que haviarll lragüdo o 1>01110 en1 
que se encerrava a peçonha do bem e do mal. Uma paz inquietadora paralisava o 
jardim das delicias. E transidos de ancia, nossos pais fic&ra1n esperando. 

Por cima deles repercutiu entiio, u1n trovão formidavel que os lançou u111 

contra o outro a bater os dentes de 1nedo. Robles e oln1os lascavn1n cm sinistro 
fragôr, e as aves, alucinadas, corriarn o espaço con10 selas numa batalha. 

Um sertúim, de cenho raivoso e couraçado, voou direito a eles. E. á espa-



oleirnd<i. os enxotou para fóra cio horto, e111 volln do riual npnl'cceran1 de golpl· 
11111 ros 11 llos, i n!>u pe1·u \'eis. 

Eva, su plicun lc ajocl llon : 
- Perdão, senhor anjo! !Se pccún1os foi po1· 11;io :ial>cr ... 
- Por não saber! - ribo1nho11 a voz de Deus - - cnlrt• 1111,·cns. Pni,·erso e 

astucioso o leu coração adivinhou antes dn Lua carne sculir. Jfu 1nuito que a lu:1 
aln1t1 sofria a procurar. Encont1·astes, agora ide, ide pura o n1u11do se111 fi111, sofrc·r. 
lutar. correr por cnll'l' 111il lonncnt:is pura a lc11uc e111boscndn du111 gôso. 

Eva sohtc:11v:1 .. \<l:io, sacudindo n cabeço 1111111 rusgo de• decisüo, t1·uvou dc·l;i 
nos braços: 

- Que in1port11. se co11hecc1nos o a1nor, se decifriln1os o 1•nig111u tlu \' idu ! 
<lue iluporln, se son1os iguaes a Deus! 

No 111esn10 n10111cnlo, n crinçào inteira 1·on1peu t•n1 pus eles. E :111: as :1vrs 
1•111 sC'll cnntnr pun•t•ian1 dizer: 

- ·rambe111 iren1os, oh hon1c-111, pt1ru o n1u11<lo sen1 Iin1. ,\n1or. tu és ludo ! 
.\s cancelas do di\'ino horto fechnran1-se de repelão: n terra e o céo nrdian1: 

as ondas no 1nar ardia1n . 
. \o frio e ao ,·ento, nossos pais reµeliran1 o uto rebelde; a crcnçào in1ilou-o::-. 

,\o li1n desse u111plcxo que povoou o inundo, unia voz n1elopaica 111urmu1·cjou. 
subiu cnl aceulo, cxplendeu nu111 hino a vida toda. 1;: era unia triunfal: 

- ,\mo1·, :111101', es ludo! ,\ li rendemos dói' t• alegria l :\!1101', és ludo l 

:\.QLll INO HIUELl\(J 
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()h, :.1 f~scura int<111sa da n1anl1ã, 
Ba1<~11do, lado a lado, toda a estrada! 
-Ind~t J1a pot1co êll)êlnl1ei t11na llraçada 

-sa ... 

!\.bl'~, 110 céu, êl ruJiJida 1·01nâ 

Ot1t1 em beijos (l(~ oiro St' desfaz, cança<la. 
Oh, co11to t~ll sinto agora ren1oçada 
A 1ninl1a (t' lrê1nquilla dt> cl1ristã ... 

~os siJva<los 4Jes1•011tan1 as an1ó1·as. 
Con1eça, ao longe. a vib1·ação 'l<ts nó1·as, 
'l'oclo () <~alll))O se ale~1r<1 (' se illu111ina ! 

Passa1•1 par<laf's a g1·azinar e110 bando, 

Un1 r•·banl10~ t1111 1><1s~o1·, de (1uando en1 quando. 

- 1~ cl1eira a 111at.lo, <l frucl.os, a resina ... 

Vlrf.llnla. Vlctorino 
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POR CARLOS MANOEL RAMOS 

01)1.:'. ni111.lt1 :t('rctlil11r-sc nu an1i:t.:tdc, 110 :1u101"! 
Clnra, a hcm cba1nndn Clara, acrcdila. l)l·us u puzcr:1 110 cn111i11h<J 

<le ){O}Jcrlo Sclnunann. Se decil"raria ele n u1islcriosa adiYinhn, quando 
"iunatico professor de charadas", cxlcndin aos pés da pequena infanlu os 
tesouros oricnlaes cio sua i111uginação? l lislorias apnvornntes, cento e 11111 

eni~1nas, 1nil e utnu noites. l)c longe, vinhan1 de longe· o encanto d'clc, a <lc,·oçi10 
de Clnrn, o pacto scn1 palaYras. l' ntt1 la rele, Yollan<lo os cio is cio cu1npo, n creança 
tlc treze anos exclan1ava: "que l"cliz cu sou 1 que feli7. eu sou ! " E <.:0010 o n1usico 
tios In1p1·on1ptus 011111,·a sen1pre cn1 frente, dcsolcnto ao c:an1inho pedregoso, Cl:11·:1 
:1 ('Ilda perigo o prC'Yeniu, guiando-o pela n1t111gn. 1\ssin1 ca1ninhnram Ioda a ''ida. 

T~n1 q11n11tos lranscs cscurcnt;1n1 a 111oc:idadc do nrlisl:i nào lhe faltn ao lacto 
o c11ln10 laiarilho. Clara aparece c os l'antas1nas nií.o srio n111is que hru1n<ls a dançar 
:10 ,·e11to, as uhal'adas anicaçns 11n1 sussuro de folhns 111orh1s a dançar ao ,·cnto. 
Prolagonisla por sua ver. d'un1n arl'ipianle hisloriu. que 111 o liberta dos in1palpnveis 
quarenta ladrôcs '? :'\a noite de agonia, a visão c111e afugenta o n1arabro tropel 
quen1 i.• '? Por isso Schu1naun pensava en1 Clarn "não co1no 11n1 irn1üo pensa na 
innu, não con10 un1 an1igo pensa na sua an1igu, 1nns con10 11111 peregrino pe11sa 110 
longi11quo retábulo do allar-11101·"'. Por isso, quundo Clara viujn por longe terras. 
os grilos dos postilhõcs o cxcil:nn con10 o n1ais cxquisilo <.:han1pogne: são os 
desejos de tnclo o que não possue, cruzando o ur 1 Escreve-lhe con10 a ninguen1, 
carias mara\'ilhosas en1 que certas palavras se alongan1 co1110 se1ni-brcvcs, outras 
se Jigan1 cu1 faladoras tresquiallcras, mais alc1n diatonican1e11lc dcvaneinn1. l\>Ias 
<1uando Yerdadcirnn1entc, vercladeira111cnle, pensa e111 Clara, então corre uo piano 
t' é con10 11111 rasgar de ncvoci ros, 11111 dispers11r de n1usicas no longe, e1nq1u1nto 
t.'111 acordes de nona se ronl'cssa o n11.1is inli1no Roberto Sch11n1u1111, o Yt.'rdadeiro. 
C:lnru t' o 1nais proíundo d'ele 111esmo. Ela o nlrac partl o seu destino, a doce 
Chiarin;J n cuja voz se dissolvcn1 no ar ns letras dnnsantes. "\ cuja voz os espirilos 
~e inclina1n e parlen1. Aqui, pol'tunlo, fare1nos as nossas despedidas a \':alt e a 
Vull, u J>ierrot e Arlequin1, a quantos n1ascnrados fan1ulos nos tcen1 ueon1panhado, 
aíecl11osos ou 111cdonhos, Comoetlia finita est. a111ici. l~ pura ,·ôs, Euscbius c l~loreslan, 
seja uni longo despedimento. Bon1 Eusebi11s, cstou,·ado Florcslnn que li7.cslc uftnal 
liío bern o leu papel, que en1 cada risco li\'esle o io1pcto snl\'ador, generoso, bravo 
Florestan, adeus 1 E tu, duende betn an111<lo, descança en1 paz 1 o teu Roberto, a 
sua vida nas n1itos <lC' Cln1·a, cun11H·e o sonho da tua. No fundo dn sun aln1n nmu 
nova 111usicn desperta. co1110 no n1ais l'econdilo do onsis ascende a agua da cisterna. 

Que venhan1 as n1ais crucinnles angustias 1 Que à nuo esquecida Rosal ia, 110 
ir1não, a Scltuncke, o mais amigo, \'ÍI juntar-se a i\l iic ! que o já remoto lar de 
z,vickau desapareça como u111 ponto branco no passado! que a sua alrna devastada 
seja un1 111ontão de ruinas 1 Quebre-se n1cst110 a sua esperança ern Clara 1 Sobre 
as trevas paira o luminoso vulto. Ela dá um sentido aos clamores da selva escura. 
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De novo Schumann, um lransformado Schumann, n1ergulha na natureza de eternas 
resonancias : 

Entre lodos os sons que vibra1n 
no confuso sonho da Terra 
Luna 1uurn111rada nola sõa 
parn acruele que intin1an1ente escuta. 

A fantasia e111 dó é o sonho da ·rcrra. Ondas de sonho, ondas de b11rn1onia, 
encapelando-se, bra111i11do, disputando-se uma ás outras a alma humana que a~ 
sulca. L\Jas u alma heroica. atravessando os sonhos, arrancando-se aos sonhos, 
arquejunte sob o pesadelo da ·rerra, escuta u ahençoadn nota que m11rn111ra. Tiiu 
funda, Ião funda vae para ela a npaixonada suplica que a tempestade se qucbrn 
c1n largos silcncios expectantes. Oh con10 é hon1, npcsar de ludo, recordar aind:i 
aquele antigo sonho crue nuncn 1nais se tornará a sonhar 1 Aquela inthna palpilaçã1l 
que 11n1 dia foi toda a vida. perdidn, nhandonuda pura serupre nun1 passado 
inapelavel, inapagavel l Aquela n1elodia que foi nossa, boje uma lenda qualquer. 
anonii11a baluda d'oulros ten1pos ! Nunca n1ais ! nunca n1ais ! ~Ias sen1pre, sempre. 
a revoada bl'anca déls saudades cnconlra a morada hospilaleir::i entre <is heras. 
entre os 1uusgos da esquecida ruinn. Sempre, sen1pre, sen1pre, a velha melodia! 
()h rasgur u uln111 infindaveltuenle nos g11n1es da reminiscenci:l ! r::: a dôr redobra 
e a tempestade esll·ondeia e, com o grilo voluntario da paix:io, a aln1a se arrcn1essa 
para os turbilhões de n1elodia que de toda a parle se p1·ecipitam a enlaçá-;la. 
,\h·nvez dos sonhos, para ela, para ela. n mur111urada nota que os don1ina. E a 
lncla frenetica .enlre a vidn e a n1orle, u lragedin elernn da alnu1 entre n csperan~:1 
e a perdiçfio. E o grilo que Schumann lança de pro/urulis pa1·a o que ha de melhor 
l~n• si mesmo Clarn ! Ele tcrn esta bnssola : a len1pestadc que ilnporta 'l Luctar e 
ter 11111 rumo! O mundo não mais é um tahlado de aparencias l:'io depressn 
desrnoronndas co1110 crguidns - t'.' 11111 arco de triunfo nn an1plil11de orquestral. 
Espairecido o coração, nh11ndonen10-nos aos lentos afagos do anoitecer, os olho~ 
postos naquela conslel:lç-iio que rorn1a, alem sobre o horizonte, uma <:01110 corôn 
<Ir estrelas! 

lln1· raslo de estrelas (; quanto resta elo pesadelo da !erra. O priinciro ten1po 
<111 f'anlasia 1'111 dcí l' nil vicia de Sch11n1an11 o con1hale decisivo. Ileroica1nenlc 
rornbatido l Por isso hn nu1is conforto na sua tortura suhlime do que em 011lrns 
obrf1s tão risonhas. (~nnha esta bn1alha, ludo eslú gunho: Clara e a musica. O 
111~iis são detnlhes. F11cil baslan te seria vencer Frcclerico \Vieck. 

·rrcs personagens lican1 ngora Clll seena. Clara, l~oherto (' \Vieck. n·um Jacln 
~churnann, cspontuneo, in:;linclivo, cego con10 uma força da nalureui .. Juvenil. 
rheio de belos projeclos, e11t11sinsta por tudo o que é nohrc. Em face>, energico 1• 
:tdunco, o velho Frederico \Vicck, uns olhos lin1pidos e i111placaveis - a personifi­
cação do C.alculo. Ah l:unbc1n \Viech tcn1 o seu dran1a - peor que o de Schun1ann . 
Ele viera ao mundo 11ura o pór em ordem. E con1 dura pcrlinacia e1upenhara ns 
suas poderosas fac11 dadcs nu~ tarefa de toda a viela. Heílectira, raciocinara . 
. \nalisnra as obras dos tnestrcs, metera-as cuidt1dosan1ente dentro das forn1as da 
sua logica. Crcara o seu n1ctodo. que operava rnarnvilhas, C.lara Prn a sua ohr;1 
11ri1na, o seu orgulho, niio, o orgulho dn Alemanha, a "nossa Clara". Ele a levarin 
tle concerto en1 concerto, de córle en1 corte, a todns ns cullninn11ci:1s: a glorin, ;i 

fortuna, 111n lil11lo, q11cn1 snhc 'l 11111 principc. !'\ vir agora um n1usico qua:.i 
desconhecido, sen1 dinheiro ne1n juii~o. nniquilar os dois grandes interesses da 
sna vida: o futuro de Clnr:1 e o dn sua escola! O seu consentimento'? Nunca. l '111 
~eoio que fosse, ele o quchrarin como um vime. l;'.:ra o seu mctodo. Pobre Fredericn 
\Vieck 1 Alorn1cnlastc Roberto Schu1nann, n1as ele destruiu a tua vida - ele qu1· 
viera para destruir os preceitos, as escolas, as tuas formulas l Foste grande e util. 
\Vicck, n1as admitido cn1horu na confraria de J)avicl por uma henevolencin scn1 
exemplo, foste sempre no fnndo 11111 Filisteu - a mais alta expres$ão dos Filisteus. 
E agora, con1 ai; luas ''arin!;ôes brilhnntcs e os Rondós de Kalkhrcnner pnrn o r<>l 
das velharias. \\'ieck, ao son1 dn Grossvalertanzc: 

E quando o avó casou com a avó ... 
Enllio era o <lVÓ 11111 noivo! 

I)~ "0 Homaoc(• lf~roicn dt• Sd111nmnn·· 
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Virgem do Ceu ! E a chuva que não pára ... 

O vento geme e ulula ao desafio. 

Anda a morte a rondar-nos . .. Sinto o frio 

Em que a Má-Sombra ás vezes se mascara. 

Olhai, lá foge ••• E's tu que vens. Sorrio. 

Teu vulto apenas-ó Piedosa e Rara 1-

Eterio luminoso, aquece e aclara 

O tempo agreste, glacial, sombrio. 

Caem do teu olhar bençãos de Paz. 

Toda a dôr, toda a magua se desfaz, 

Alva açucena casta e misteriosa ... 

Um extasi de amor raza as montanhas, 

Quando as tuas mãos sacram~ntais, extranhas, 

Descem, pairando sobre a terra anciosa l 

AMERICO DURÃO 
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Sa11t~1 vcll1i11l1a i11istica qt1c pões 
Ao llcito i11occnti11l1(> fias crea11ças 
Ro~~iri(>S cari11l1c>~os de orações ; 

'ftt llLIC carrê:1s ta11t:1s CS}lcra11ças 
Ao castelo <1uc ,·a111os C<)11st1 t1intl() 
I11gc11ua111c11tc e sc111 Jescoi1!ia11ças ; 

Co11ta-111c agora aqttêlc co11to li11do 
l)o Pri11ci1)e e11ca11taLlo tJclas fJtlas 
Qut: t:stcve ta11l<1s séculc>s Lior111indo. 

Co11ta: <1L1c cLt tl!11ho l1oras a111argt1radas 
l)u111a gra11Jc tristeza i11cor111Jrecn(lilla 
I~ ~autlalles tias 11ossas seroaJas. 

Co11ta: t,1\vez lc111bra11ças Jcssa vida 
!>assada 11os vcrgeis <la nossa aldeia 
l{cvcrdcça111 111i11l1a al111n rcscquicla. 
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Al1, 11oitcs sororais (lc lua cl1cia 
Qt1a11do <l lc11l1a chiava na lareira 
E tí11l1a L1111a lu1. tré111LLla a ca11Je::ia. 

QL1anllo os lobos a11d<l\'a111 11ns alturas 
1: o~ cães, 'iC11tin<lc)-os. i1cla noite t1deantc 
Ti11l1a111 L1i,1os sinistros ({'a1nargt1ras. 

Lcmbr~ts-te, l1óa <1111iga, tão c.lista11te 
Vou d~1s 111i11l1a.:-. passadas alegrias, 
Tão outro do qt1c ll.1i. tão ignorante. 

Que nen1 i11c alc111bra111 rezas qL1e dizias 
Qt1a11do ao dcitar-1nc <1 i1oitc, com carinl10 
Co'as n1í11has próprias mãos tt1 111c be11zias. 

Recordas-te? Que cl1eiro a ros111aninl10 
No li11do quart<> onde era a mi11l1a ca111a, 
Tão peqt1e11i110 qt1c le111brava un1 ni11l10. 

011llc ct1 <lese11rol<.t\'<l a. linda tra111a 
Dos co11tos gL1e à lareir<l i11e co11ta,·as 
T<ío li~ oiro e tão brí1l1a11tes dessa cl1a111a . 

• 

Havia. a11jos e reis, i11ot1ras, escravas, 
l~ rútilos 11alácios 1r1agestosos 
No c~tso acontccillO que cvoca\ras. 

E cra1n altos sonl1os i11istcriosos 
Gr:.t'lat1c.lo-se-111e 11' alma co1110 estrêlas 
Sobre lagos azL1es t: silc11ciosos .. . 

Tão OLttro que jà cstoL1. Nc111 logro vcl-as 
As at1tigas e idjlicas hcr(fadcs. 
Ond~ outror•1 so11l1ci coisas t:ío belas. 
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Q11e e111 i11c Je111bra11do, entre -..t1avidades, 
Al1re-sc-111e 110 peito t1111 resplendor 
F~ito de lágri111as e sat1datles . .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

M i11h~1 \'ell1inl1a, i11ct1 l1c>rJao J~t i11fd11cia, 
1vli11l1a lua llc l)rata nc!~ta lloite 
E111 que n1e fi110 tlc não sei qt1c à11si:1. 

1'1al sabes que é sofrer! A ,·id<l foi-te 
Co1110 t1n1 <lia lle 111ai<) sorride11te 
N L111ca sc11tiste e.la tlc:;graça o açoite. 

Tu vi\·cs para e> 1)1::111 1111ica111c11tc, 
E u111 111anto bortlatlc> cl'ilusücs 
Veste tt1a al111a c~1ri11l1osa111c11t\J. 

1\11, yj,·c dcs11re11dida ,fas })<lixõcs 
Ser11prc santi11l1a ú r<)Li!t e.lesse 1~1r, 
l<ez;111<lo ai11ll:t por 111i111 as orações 
Que c.l'antes 111ç c11si11avas a rczaf. 

l-·lANUEL 1~1u1:r1~0 
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()' nol,rc '~ 11011\iltle obcdic11cia anf iga ! 
Co1111•,111l1ei1·a da paz; t)() 111u11tlo nlJrei1·a, 
J)estle <1t1c J)c'tts 111:111dot1 :i f l'('\.<l i11tci1·a 
(Jt1t• se fizos~c ltaz: e o 111<111tlc> :1 01J1·ig:t . 

• 

l~s <'t.t t l 1 o a ((.>l'j <l :10 a Ç(>, :10 oiro <• 1 i~J<l. 
St•111 ti 11â() la:l (t.11101· q11c tltrrc e• qtieir<t; 
N<·111 l1:t Ji'<t111ili:t ou l)<tll'i<l c:1111i11l1c•ir:1; 
X(1 111 <tle!Jl'C 1ral,<tli10 q11t~ 1•1·osi!J••· 

.\ 11 < 1 ~1 11:1 (t•1·r:1 <lt1s\·ai1·aclo (' <í sollêl, 
l ll) \ 7('llfO ti(~ soiJ(~ l'híl (~ ti(~ l't!VU)t:l. 

1: 11i11!1•1t•11t ol.tt!<lccc e c1·ê 11os 111ais. 

, . ceie .Jestts, (~lll SCll Cl'llt~I <f(~S1 i110, 

IJc vlttlt) J>t•l<l 111ão, ft. .. ito 111c11i11<) ••• 

-·' .\lc•11 ll<1i e• 111t\11 Se11J1or, <>11tlc '" q11evac~s ?!''-
Ill:l,J:\ 110 - 1ll:!2 

ANTONIO COl~RtA U'OLlVEIRA 
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(CAPITVLO XVI-A l~SPADA E A GUJRLANT>A) 

POR A FFONSO 
LOPES VIEIRA 

\l,\Uls, que toJos julgavan1 perdido ou Linha1n por n1orlo1 fizera a 
el-rei Lisuarte scr,·i~o~ u:-sinak1dos, <.:ombalcndo por sua glória. -

do que jú <lilian1 al:-;l111s que u fan1a de 1\madis Bcltcncbros a 
oíusc:.1Ya; mas con10 não tirara o cln10 e ninguêm lhe pudera 

,·cr o rosto. ~uardara o nome de Bcltencbros. 
l~ntrctanto, qulln<lo a noite descia, cntra' a cm i\l iraOorcs· 

Ora. estando êlc ar uma Ycl <.:0111 sua an1iga, vci<> Gandulin do corte 
.-0111 ;.;randcs novas. 

l 1111 Yclho csCUllciro grego, por non1c -' iacandon, n1ostrara :.1 el-rei 
Li~u;1rtc rnarnvilhosas ..:oi:..us, as cJllai:; trouxera ú côrlc da grii ílrctanha por 
ser cJ,1 af;1n1adn cm gentileza. 

1: depois ,1uc el-rei disse lhe aprazia que ú sua cõrte a buscassen1 por 
~cruil. 1no:;trara-lhe o escudeiro t1111a espada ~01no outra jün1ais se vira. l~n..:cr-
1'•1' a-•1 111na bainha transparente, 1.:õr Jc csn1cralda, e a folh<I de aço era. ale 
1nctadc. tão limpa como <igua cristalinn. e na oulra 1ncta<lc tão ardente e 
Ycrmclha ~01no de fo~o. Ocpois que esta espada mostrara. mostrar<i o escudciro 
111na :;uirlanJa tão 1naravilhosa t:on10 aquela: metade das flore:-. que a entrc­
tccian1 cs1ava111 frescas co1n1) sc acabassen1 Jc abrir, e na outra n1ctaJc Lúo 
11111r,:hns \)llC parecia que se iam desfolhar. 

Senhor,- dissera l\ilacandon ht\ sessenta nnos ando cu vagan1undo. 
c1n cut•1 JaquC:lcs cujo an1or lograrú ,•cncer o poder Jo l}llC vos 111ostro. Dêsscs 
só, de n1ais ninguén1, por n1ando dc altos desígnios, poderei rccebcr as armas 
e, cn1hn1 armado cavnlciro. nC:ste cabo da ,-ida subir ao trono que há tanto 
me espera. M;,1s co1no a êsscs não achei, nem nos reino~ di-;tantcs nem nas 
ilhas do n1ar, a ,·ossa corte vim para que nela ordeneis u1na pro,·a e, se me 
prometeis ,1uc a ordenais, direi o n1ais que não disse. 
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Ouvindo tais maravilhosas palaYras, arderam todos por sabt.!r o·m;.li:­
'}UC Nlacandon calara. 

-Senhor. - dissera1n a el-rei os cu,·aleíros, ,1ue olhavan1 n espada 
encantada - ordenai pois essa pro,·a e tentemo-la todos, não send o contra a 
lei de Cristo. 

E as dan1as, que remiravam curiosas a c.:ncantada guirlanda. disscrun1 
à rainha: 

- Senhora, pois que esta guirlanda nos respeita C()mq tOltcado de 
• • • 

ílorc~, ordene el-rei essa prova para que a tente1nos tamoén1. 
De boa-n1ente o prometera el-rei Lísnarte; e dissera então lvlacandon: 

- Senhor. esta espada que v~des ningué1n nunca a tirou da bainha. 
Jondc só poderá nrrancú-la aquêlc que à sua be1n-arnada quiser con1 perfci10 
amor. E esta guirlanda, quando posta na cabeça daquela que a seu ninado 
,1uiscr con1 amor igual, então :.e , ·erá que rcverdece e ficará toda en1 ílo r. 

Ouvira Amadis estas novas, e quedara-se a pensar nelas. 
Contara depois Gandalin que tendo el-rei já marcado o din Ja pro,·a, 

todos os ca,·alciros farian1 por desc1nba'inhar a espada, do mcsn10 modo qu1.: 
a guirlanda seria posta e1n cabeças de donas e doozelas. E co1no então 
estivessem na cõrtc os melhores cavaleiros da piquena e grã Brctanh<l, e 
a rainha 'Briolanja - que Oriana queria ver , mais que a ningném do n1un~o ! 
ali chegara, coberta de luto por Amadis, a grande pro,·a rcspeitaYn a Lodos e.: 
todos queriam tentá-la. \ 

Disse então . .\.madis à sua amiga: \ 
• 

-A prova ircn1os tambén1 ! 
Pasmou Oriann do que ouviu, tão impossivel lhe pareceu por perigoso 

e louco. 
l'lcspondendo ao espanto que lia nos forn1osos olhos da sua a111i~a, 

beijou-lhe Amadis us mãos e explicou seu pensamento: 
- Mas ireis rebuçada de guisa que ninguém saiba quem i.ois; e comi~n 

sereis dinntt.! de vosso pai -e faremos a prova da Espada e da Guirlan da ! 

~a véspera Ja prova na côrte enviou Oriana recado a el-rei, dizendo 
•1uc, por estar doente.:, naquêle dia ficava deitada. 

E depois :\11abilia e a donzela da Dinamarca disfarçaram a infantn ú 
1naravilha. 

·rão ben1 disfarçadn ficou, vestida cm uma capa mui rica 1nas desusada 
no reino e con1 a cara encoberta com nm rebuço, que ,1\madis, sorrindo, t~issc 
•1uando a viu: 

-Nunca cu cuidei que tanto folgaria de vos não conhecer! 
E antes da alva do dia saíram de i\il iraflores e cavalgaratn para a côrtc 

cn1 festa. Levava Amadis as mais formosas a rmas, pusera Oriana as mais 
formosas joias, e eram ambos o Perfeito P ar. 

Na sala grande dos paços, e depois de ouvida missa, el-rei List1artc e 
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a rainha 13ris~na vão prt:!sidir ú prova. ·rodos os ca vnlciros ccr-:an1 o trono 
e, sorrindo para êles, estão presentes tôdas as donas e donzelas. 

Guardadas numa arqueta de jaspe chapeada de ouro, vêen1-se a meio 
da sala a Espada e a Guirlanda. 

Quando el-rei Lisuarte soube que Beltenebros chegava e concorria ú 
prova, alegrou-se e recebeu-o com honra. 

E Beltencbros, que não tirara o elmo, adiantou-se para el-rei, levando 
pela n1áo a dama rebuçada ... 

(-Ah 1 senhores, como Oriana tren1ia ! ) 
Dado sinal, a prova con1cçou. 
Primeiro adiantou-se el-rei e, pegando na espada, não a pôde tirar dn 

bainha. Seguiram-se Do1n Galaor, que amava 13riolanja, e Bruneu de J3onamar, 
que amava Melicia, e Arban de Norgales, que ama,·a Grindalaia: e não 
descn1ba"inharam a espada. Depois foi Florcstan, o outro irmão de An1adis, 
tão lial e gentil, que atuava Corisanda : e a espada não saiu da bainha de 
esn1eralda. 

Seguiram-se Galvanes Sen1-Terra, e Brandoivas, e Grumedan, e Ladasin, 
que todos tinham amores: e a espada ficou-se na baínha. Logo a provou 
Guilan o Cuidador, que anJava Brandahia, depois de a haver provado Agrajes. 
que amava Olinda: e não saiu da baínha aquela espada. 

E assim foi com Polomir, com Dragonis, com todos que a provaran1 ; 
pois se todos, uns mais, outros n1enos, arrancaran1 da espada algu111 tanto, 
nenhun1 pôde arrancar a espada Lôda. 

Então adiantou-se BeJtenebros, lcYando pela n1ão a bcn1-an1ada: e, 
pegando na espada, - arrancou-a da bainha! 

Jccz-se depois a prova da guirlanda. 
A rainha, primeiro, pôs na cabeça as flores; e as flores não refloriran1. 

Seguiu-se-lhe Briolanja, - formosa no seu luto, e para quen1 Oriana olhava 
n1uito,-e não floriu a guirlanda. Depois foram Estrelcta e Brandahia, e foi 
Aldeva e foi Olinda e Grindalaia, e fora1n tôdas: e as flores nflo refloriran1. 
Quando postas naquelas cabeças, mais e1n umas, noutras menos, rcflorian1 
algu1nas flores; n1as nunca tôda a guirlanda. 

Então adiantou-se a dama de Beltenebros, levada pela 1não do seu 
amado: e quando a pôs na cabeça - tôda a guirlanda floriu! 

Do li\•ro no prélo 

O ROA1ANC8 1)1~ A.W,IDIS 
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l·~ u , .• ~11llo •lo <~~ilio e· <lêl saud<t(I<·: 
,~<~nl10 d<> Ill,~u doirado c~11c<t11f a1at(•11to .• . 

l)rifa\' êl sol)J'<' o 111a1· tio t•s<111e<·i1•1~11to 
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, 
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LENGA-LENGA 
LIRICO-NOCTURNA 

1 Oe - noite; pnssa o enterro do din, tudo de preto; levan1 as 1nilos ao roslo, 
ns \lioletns; e• o al\lo luar cxtosiado, <'rnpnllidece; á \lla-lactca de San Thiago lhe hn--dc 
pnssar o caixão; as e estreitas 1nurrnurarào, baixinho e de - joelhos, o Kiric Eleiso11 
t·spiritual; e sob as ran1agens de séda, ha carpideiras, as fontes; e ao alto, par ao 
duro ceu encnr\loado. soben1 incensos d<> 1nelancolia; e na nrn((em tf>r\'a. os 1nen!>a­
S?ciros negros, risca1n o fluido co'a sua aza preta. 

Para Oeus, abro o <'squcléto de nieus braços. 

11 - Grande lua, 1nàe dos tristes e dos expostos, hn n1ui10 que cu não \lia o 
claro-rir da tua luz, plena de graça atravez do !luido espiritual e dos e1naranharnentos 
nocturna~s. Grande coisa 1Jen1 dizer ás fontes, o mirifico p<lllor da tua saudade: 
~rande coisa 1,1een1 dizer aos rios os reflexos estonteantes da tua alma de prnta ; grande 
coisa \lens dizer ao 1nusgo das capellas, no alto. E os dedos dos cactos aguerridos, 
npontan1 aos carninhciros 11oc1i1,1agos. o desh11nbran1cnto clarcant<• da tua cle1J11ção 
illunilnnda; strancle coisa diz a c.xpansividade alacre da tua luz porque os sylphos sa· 
hcn1 da S!ehêna oblonga, onde não chega nunca a ironia fina cios teus raios; e os 
sylphos entrelaçan1 os dedos longos e {1 luz e.xtatica das constellaçues. da11çan1 os 
suaves n1in11êtes, nas clareiras caladas, sob os luares outon1nacs; e os sylphos dança111 
e cantan1 o cõro n1udo dos seus hyrnnos ensurdecidos e abaf:idos pela fanfarra dos 
ralos. E se o pio enregelado do noi1ibó agoirento, arripia o ar c1npallado, os sylphos 
vAo·se esconder, em sobresalto, ua cli\lagem das pedreiras ou no reconca\lo dos algn­
res; grande coisa \'em dizer, a blandia morna do teu afago que chan1n D. Juan, á sere­
nata, en1quanto dorme e sonha a triste-hella, li eswida serenidade do luar; grande 
coisa vem dizer o rutilo cx1>lcndor. da cnrnação rnarfilêna do 1eu corpo nú, porque no 
ceu contrahido, se extinguiu por emquanto, a joalharia incrustada, e na triste aragen1 
flncida, anda uma viuvez de penumbras; grande coisa \lens di?.er. ~rande-lua-rubra ­
cheia, e111pa\1011ada de clarões e labaredas. Que é das cinzas e dos car\lõcs, grande­
lua-rubra cheia? Est<1o por hi entcnebreccndo as collinas entorpecidas, as florestas 
cmônadas, os oiteiros escuros ou as lagôas scisniadoras? Estilo por hl encar\loando, 
a rarnaria contrahida do 1,1elho parque, onde as brancas apparlções, irão ensaiar bai 
lados? Estão por hi empoalhando a cabclleira crêspa das sil\las en\lilecidas nas pay­
sa~cns fri\lolas e desmanchadas? Estão no in10 lugubre das alamedas escuras ou as· 
cendcm ao triste ccu, como u1n incenso supersticioso? 

Que é das cinzas e dos carvões, grande· lua-rubra·cheia? 

li 1-Pisae-me o craneo, ca\lalgada d'espectros ! Nada. 1\ \IOZ rouca do silencio. 
E h\ no alto, no oitciro, as ar\lores do parque aconchegam-se, perdidas de somno 011 
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de 111êdo? Corro o abraçar a t\oitc, abraço o ar; se lhe beijo o seio fremente e in1 
ponderavel, beijo o ar. E se recolho a fimbria da veste desgrenhada? Tudo farrapo! 
E nada ! E nada ! Nada? E quando eu fôr nada? 

IV-Fico de 1nal cont o luar, se elle não ven1. Boca-da-Noite, cólo a minha 
bocca á tua bocca e no turve linho pardo do 1neu anceio perpas~a1n visões e 1nêdos; 
110 enrêclo cahotico, do teu halito profundo ha corpos nús e já frios de velhas phan1as· 
1nagorias em le1hargo; e á roda de ti, sob esse teu manteu·prêto desmanchado, brota111 
cupidos estultos, e sofri! u1n pobre coração desprevenido de virgen!·menina ou pecca­
dora·mulher. E qoem és tu vulto irreal? És um Cl111ne, espiando? Es u1n Desejo, per· 
dido? O teu corpo trotador de corça, singra velóz a escuridade, sobre a ra1naria terso 
das 1nagnolias no meu jardirn d'exilio abandonado. Extendo·te as minhas langues rnãos 
que tanto esti1no e tu perfidipsa l!PParição das ,1!1ei_as·noites 11igritinas, deixas-n1e hirt~ 
t! só, entontecido, ro meu enle''P nocturno. Caoa recan'o profundo do teu cnygnia, (' 
11111 cardo de melanc~lia; cada bl'~ndo afago da Ilia cutis huu~iân, pela cabelleira frisada 
das rnn1agcns, na estatura esqucletica dos planianos Jierculeos ci cios pinhciraes dor· 
111~1hoc0s, é uni phantasti1:0 estrernecimento, no rudo sussurro rôxo, il róda. Quando 
le despes toda, alta-hora, Tanagra negra fingida, eu córo e este fan1lge1'ado coração 
fllte\pão tç_eoten9e, ill1Sa que cót:as-P.Qre1n,- ó .inar caviloso clO J1teLLenlelo,. todas, .as 
illusões me vinham 111ortas, como cadaveres ;1 praia e debalde 1r1eus olhos pregunta· 
dores, em alvorõço, espionavarn, na lelhargia torpida das sorubras, o rubor gracíl de 
1ua nubilidade. Que sin1 ! Que sim! A's vezes eu lá Via, por detraz d'alguma alta collina 
11mortalhada de prêlo, a vern1elhidão n1aquilhada desse teu jo\lial pundunor hilariante, 
ao som triun1phador da orchestra barbara da lagúna, na filigrana dos li1nos. E uin risivel 
luar de tintas, exibia esgares, na ribalta clareada do uascente, co1no uni runambulo 
adoravel carregado de vennl"lhão. E eu, sob o pêso do ceu, co1n es1es olhos de santo, 
razia ú claridade noctivaga, o meu colloquio com u1na estrella. Que queria? (~ue n1e 
dissesses, pela scintilla da sua luz, pela prata da sua veste, se por detraz d'elln, 
cst<í Deus? 

/\i de 1ni1n que clla tremeu. Trc1ne11 lhe o corpo lodo e sun1h1-sc enVérf.lonhadn. 

V - Praguejar? l~ezar? Isso 1>"ra quG? jesus anda por aqui latnhem. 1\ tréva é o 
ni que lhe voõu do feito. 

VI -As estrellas sofrem. E cá en1 baixo a treva, abre a l>occa putrida e lobrega, 
soh a cuµula vasia do 1neu jazigo nocturno. 

Gosto n1ais da Noite que de ti, ó ~rande Sol, an1igo trivial da urze frivolfl e 
dos 111oscardos. 

VII - Dorn1e111 os rnontes so111brios, sob o casto luar? E ao pé das fontes na 
pe11umbra dos loureiros que formoso fauno, estil dedilhando bailadas de n1agia, ern 
sua irauta encantada? E sob o casto luar 1norre o lyrio·branco e repõusa a som110 
solto a flôr de cytherea; e sol> o casto luar corren1 effluvíos da Musa-Harn1011ia e 
rcsõam, en1 claro-unisono, co'as estrcllas que cxecuffl1n no alto ccu a sua orchestra de 
scintillas; e sob o casto luar, numa clareira se alonga en1 sol>rehurnano 1no11stro a 
sombra do Satyro elançado; e sob o casto luar andam voaudo as rnariposas nocturnas 
e as poalhas de rosas, neve, flor de lys, oiro e agatha; e sob o casto luar na rama 
impenetravel do bosque, um blóco da Noite é u1n dya111ante-preto cheio de arripíadores 
enervamentos e malfadados felliços; e sob o casto luar, no adro, as penitentes sombras 
resarn prostradas, como Jerusalen1nicos peregrinos. Que fazem as sombras perdidas, 
meninas-virgens, en1 bando, sob o casto luar? Resarn d'arnor, aos lyrios? Pedetn amor 
lls fontes, ou escutan1 extasiadas o concerto lyrico nocturno? 

E os reflexos luarentos -estendal luzido - toalhas de prata que a boa· lua, 
dei."<a de noite, a enxugar? E o frio, o frio, ó enregeladas meias-noites? 

E o gelo·1nau, que enregela os caules e derrota as arvores abatidas e põe ati­
tudes aflictas, nos esqueleticos pinheiros? 

Para que serve o lume ? O bravo lu111e da lua cheia - pois que a lua (a lua· 
cheia) é a brazeira onde se aquecenr·nas estrellas; 11as gelidas noites fumegantes; nas 
noites aridas de metal; nas albas noites janeírinas, sob o casto luar. 

Vale mais, ó lua alva, o metal surprehendente dos teus raios que o thesoiro 
dos Trez Reis Magos. Oiro? Incenso? Myrrha? 
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l'oeira d'oiro cahe do luar; perr ume d'incenso, sobe elle ás nuveus nas noitt-s 
floridas, embalsamadas e movediças: fumo de myrrha. cobre os casebres - o cerra· 
ceiro- noite cerrada, por deze1nbro. Por minha Taça Negra ainda chci11, a ti eu bebo. 
ll Noite. E' o vinho do Senhor Satan <JUC n n1i\o de Deus me \iasou. 

()iro ? Incenso ? Myrrha ? 
A1110 eu mais o teu thesoiro que o theso1ro dos ·rrez Reis lv\agos. 

VIII Abro-te o 111eu triste peito; cl\ dentro lenho u1n coração? 'J'ivesse eu 
antes luar. As estreitas são joias incrustadas; pudessemos nós, ó Mlnh'Aln1a, ornar 
co1n ellas, 111eu Vaso Negro de J\t\elancolin? As estreitas são joias lucrustadas. lag1 i · 
1nas de 1oias 110 azul perdidas? (~uisesse1n n1eus olhos inda chora-las. Pudesse111 meus 
dedos iuda scnli las. Vamos, 111eus labios de rubi, vamos beija las. 

IX No povoado dos n1eus n1êdos, brinca o 1'v\enino-Luar. /\ ·rreva, o J\\yria· 
podo cnorn1e ! Se gosto eu da Noite t Por geitos que sim. 

X t) ceu é unia cólcha côr de liken e as alegres estrellas, de tri~o e oiro. 
tt!n1 urn rever!Jero alacre e radioso, co1no a scintillaçao deste brilllantc arnoravel que 
alguen1, (e alguen1 que eu quero 1nulto) poz nos meus dedos n1a~ros, pobresinhos e 
enternecidos. 

A' luz dos cirios destes luflrcs 11ovcmbrinos, ha esqueletos d'arvores nas can1· 
plnas e Ioda a Narureza, aqui-jaz, contrahida e nua, sob a nragen1 que côrta, mais 
rctalhoute e 1nais fria que o ferro dos punhaes; e fez calar as râs e os ralos; e vae 
rnatando as seivas, nos ran1os, e está resequindo os caules, fibra a fibra, nos magros 
troncos desfallecidos, que soírcdoramente attonitos e afllictos, assistem, sob o luar 
hferatico, á agonia lenta das folhas, inuteis e inanimadas, pedaços queridos da sua 
alrno d'arvore que logo o orvalho vem cobrir de beijos. Dizen1 que rnorr~rn os tronco~. 
na grande can1pa outornniça e jú o claro-luar veste de luto alivrado? E' vêr as arvores 
Jescarnadas, despidas das effiorescencias galantes e das collorações violentas e agora 
sob o ceu frio d'aço, cada ~squeleto d'arvore é unia forca. onde se dependurarn braços 
de luar, d'essc luar lívido côr de lyrio, cadaveroso e rnortuario que fez da Noite a 
grande campa outon111iça, onde ~claran1 paradas as transmigraçõcs caprllares das sei· 
vas. e as algasarr11s nocturnas. ,\ aragern n1etalosa e fria corno um espelho d'aço. 
recolhe e escuta, as ondulações sonoras e \liv11s, perdidas no fluido lacteo ; e cii 
embaixo, por entre os tro11cos nüs e os recantos soli1arios, as penun1bras passarn. 
trans1nuda111 se, en1 seu galope subtil; por entre os rcticnlos dos ran1os. no chao 
côr de leite, a sornbra dos e11trelaçan1cntos é urna pelle de tigre que o dedo do luar 
tisquisson; e as folhas secas derrubadas, silo azas d'almas cahidas que Inda de vez 
ernquando tcntan1 subir ou voar, até aos caules rcverdecidos, onde d'antcs, no 
ll'mpo das collorações aguadas, e dos desabroclrarnentos felizes, havia calor e sei\ia 
e onde só havia agora, fibrila sêcca e dispersão e rnorte. A Na•ureza ~ae fallir ? O ceu 
está liso e puido con10 urna larnina de zinco novo. E Flora, Flora; a donzella grac1I 
elas colloraçôes viole111as, das tintas estonteantes. das rnusculaturas flcxi\'eis, das fi · 
bras seculares e das virgineas delicadezas tenho agora rnêdo do teu corpo cnteiriçado 
e frio! Vaes·te tu deixar morrer, por estas noites d'aço, á luz esvaída da triste lua, á 
sua claridade aruarellenta, sobre a grande can1pa oulomniça? 

E não ha ondas nas ramagens ?' E n;lo ha Vida nas ramagens? Nào ha rarnagens 
nen1 ondas? Não ha aromas nc111 tiutas? Vt.>111 ahi o lívido outo111no 1 o ccle!Jrado Ou· 
Lon1no dos poetas - rnail'-a sua lividez cada~ercnta; noite d'outo1nno, noite d'aço, 
!riste e rnor\iça, povoada p'los duertdcs brancos, nas lageas quentes e caladas, onde st· 
dào n1ysteri osarnentc, as tragedias dos transn1ígrações convulsas, corn a admiração 
idiota dos c.>:prcslcs e o alhcian1ento d'algu111 esvoaçador noct11rno que derrisca 1111 
1norren1c luar côr de céra, o mau-agoiro da sua az~·preta. Pois eu aqui estou, me· 
nina Noite, c1:1riosa creatura de passos surdos. Para que serão as penumbras transfigtr 
radoras e 111aliciosas. p'las ra1nas, p'Jas silvas, nas elevações, 11as pedreiras tristes. 
sobre a corcunda dos oitciros. e p'la aragc111 esparsa ê suspensa, no 1nysticismo i1na· 
nente, aquando o luar é o oiro-vago que se desprende do peito alvo das constellações 
..:horosas? 

XI N'aquella branca clareira allurniada, os ran1os es\laidos dos chorões, são 
as tranças lu11rentas das boas sylphicfcs núas-nli11s, que á meia-noite dançam ao luar o 
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seu bailado subtil das boccas (e das boccas coladas), das nulos 111011ediças e das ci11 
luras fluidas. No iardi111 dos 111êdos, entre os 11asos hnmidos, entre os canteiros, e 11a 
orla dos buxos. oh que bruxa hilariante, de cap:i 1>reta uté ao chão e lenço branco 
fui·n1e ao pé d'ella e ras~uci·lhc> o l~nço branco: pois senhores, era unia rosa. ARora, 
110 cõmoro dos jacinlhos e dos myrthos, os duendt:s brancos lá cstào a fallaçar, :i fal 
laçar; e no degrau dos rochêdos, num lençol do luacciro as fadas despenteia111 as ca· 
l>clleiras cõr de 111ilho, para o baile ln11isi11ct ao luar; l! cnsaían1 anneis d'oiro 11clho 
outra á outra, nos seus dêdos feiticeiros cõr de ~e111111a ; baila e baila, no oiro do luar. 
o impondera\lel bailarico, a turba·n1ulta das sylphides, junto á bôcca das grutas, 110 
rcconca110 dos penêdos, onde donnen1 ainda cn1õnados, os ho rridos 1nonstros salanu1n· 
drinos: n1as o <1ue serão as cabelleiras côr de 1nilho? Ralos de lua. Raios de lua. 

Pois que rc\lilla, ó branca lua; iirc a 111ascara cnrnavalesca e a1nart.>llos11 <JUI~ 
111ette mt:do; a caraça-lclírica, clara·d'ovo e rnagicante, á luz do chloro, em que as rna· 
',!nolias sào titans eml>iocados; e os lyrios·rô.><os, saureos e saureos oeçonhentos; os 
ralnúnculos parece111 bichos: e o bo1n do alecrimneiro, é uni Quasimodo nocturno. 
~iio n1'ad1nira ! N:1o m'adn1ira' Mas que véjo a esta luz 111orbí~ena e mJe do 1.othus . 
• 1 ernpallorado Eleusis? Anna de Moiran1a, q11e111 t! aquella princezinha de 1n•io~ 
111arfineas e mJsmo n1u1to 111ais brancas que as corollas dos jarros? - Anna de ~1oi­
rarna, para que ser\\! a hdstc de lyrio branco 11ue te111 na mão? Para ensinar al!~u111 
ca111inho lacteo? 

A minha princezinha de rnilos mariineas, toda coroada de flores de laranjllira, 
1fonde subia o aro111a nupcinl das Virgindades. co111 a haste encantada do lyrio branco, 
bateu nuns raios do luar; e logo, por entre fu111os fcerlcos d'ínccnsos trepador<•s, 
appareceu a escaclari~1 cõr de leite. E para n1irn, ahrinclo a sua bõcca de corallina p11ri1, 
disse : anda con1igo, anda; eu sou o Amor ! 

Porern. ó cnleio, ó delirio, ó desn1oronr11nento, quando ia a collocar o rneu p\• 
a<Jido, no d~~rau irradioso da escadaria côr de leite tropecei, co1no 11111 jo~ral. 11:1 
desconhecida G'arcassa Ve/lla, en1buçada na sua 111anta-prcta. que donnitava a1rall('S· 
sada no primeiro poial - Fóra d'ahi appariç~o 111aii~na carcassa 111olle. coisil n1<i ! 
E de 110110 Elia n1c rcpclliu, con1 o seu S(esto glaciario e sl·i.turo. De punhos n1uito Cl'r 
radus, recuando sempre, i.trite1-lhe arripiado: - ,\\as quen1 és tu? 

Foi então que a Senhora Velha, de~cerro11 '' horrida 111<1ndibula escaniirada ~ 
respondeu : - Sou a ~\orle! 

No alto. a lua picara, desatou a rir; ~nterrou u sua cart•la 111agica 11a cobcrtur.r 
.1lgodoada das nuvens nêqras e eu fiquei hirto e só. na 'J"rcvu, sob a cupula cstl•llar 
~ heía de fleugrna; o gracll h111r, sor11cu-se, 110 hu111us argllloso (que tudo sorve: lnarc:;, 
.1hnas, collorações); as cordilheiras c11cgrccera111 o dors(I d'annelldeo ; e por li e por 
1(·111, anda sola11ancando nas rarnpas t: ribancciras. o zurro do \lento rolntlôr: E' k·h ! 
\lira1n p 'rahi passar urna Vl~lha? 

Nas quebradas, ululln a vóz do \lento, do 1.?rriçado v1•11to roladôr: 

Na111 Ili \1elha, 11cn1 \'t>lh,)o 
.\rrebola, l'abaç<lo. 
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Felli. de q11e111 passou, por entre a 111agoa 
1~- as pai:-:.óes da e.'=1:çtenc1a 11111111/tuosa, 
J11conscíe11te co1110 passa a rosa , 
h.' /1:11e conzo a son1bra sobre a ag ua. 

1:ra-te a 11ida 11111 sonho: i11defi11ído 
1~· tenue, 111as suave c transparente. 
Ai.:ordaste . . . sorriste . .. e 11aga111e11te 
Cu11tí1111aste o sonho interrompido. 
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Carta a uma morta por 
F. M. Cabral Metello 

A ta11to te1npo que 11ão escrevo! 
Ha ta11to que 111c aborreço ... 
O qt1c tc11s feito, 011cle vives? 

Porque 11ão 111e escreves? 
011de estás? Proct1ro as se11sações i1rol1ibidas, e não 

i11c sati5f aze1n ... 
Co111pro joias para 11'ellas descobrir reflexos llo teu 

<)lhar. Rasgo livros de l)OC1nas celebrados. Ca11ço os 111e11s 
oll1os n 'u111 scis1nar que não acaba. Porque 11ão voltas? 
Ne111 o Mant1el ine resta; e eL1 cl1egt1ei a detesta-lo quando 
elle regressou de Londres, 111ais roma11tico 1nais 111orbi<lo ... 

Eu tinl1a razão: Vocês conversava111 ta11to ... 
011 ! minha querida Morta, companl1eira de 1011gos dias, 
11nica i11ulher an1ada ! 

Sofro por 11ão saber do vosso paradeiro. 
O Manuel procurava na cocaína, lt1cic{ez, nervosidade ... 

A cocaína deu-ll1c aquilo que elle 11ão queria nt111ca :-A 
Morte. Tu i11eu delicioso ton11e11to, la o te11s visto co111 cer­
teza; os rnortos dcve1n ter só u111 paiz. E que1n sabe se as 
vossas bocas se beijam co11stante111ente, 1011gamentc, inter­
mi11avelmente ... 

NOVEMBRO FRANCISCO 
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DUM AVESTRUZ 
TODO GRIS 

Arrancam-rne as penas 
E eu soffro sem dizer nada : 
-Sou ave 
Ben1 educada. 

E, se quizesse, 
Podia 
N\order-lhcs as mãos morenas, 
A esses 
Que sern piedade 
1\1\e rouban1 estas penas que 111e cobrem; 
E, no entanto, 
Se111 o 1nais breve gemido, 
O meu corpo 
\'ai ficando 
Desguarnecido ... 

E ellas, 
Aquellas 
Que se enfeitan1 doidamente 
Com estas penas formosas, 
-Que são minhas! 
Passan1 por mim de~denhosas 
E111 gargalhadas mesquinhas. 

Sim; eu soffro sem dizer nada: 
-Sou ave 
Bem educada. 
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Inédita de Antonio 
Feliciano de Castilho 

... 

• 

J;·., ."" e e."<Ccel/ e11t e a111igo : 

Quarta fcil'a 25 de ,Ja11eiro de 1871 - 2 ' / :: da tarde. 

Não respondi logo pelo portador da car/4 de V. li'x.'' porque só ª~J'Ora 
St1io da ca111a. .4 n1i11/ra ophtab11ia tei111a e111 1ne prender 110 q11ar10, e quasi ás 
escuras o 111ais do dia; co1nt11do parece-111e que principia a decli11a1r, e to1nara-a 
t•11 já fora de todo para 111e ir espairecer 11111 dia co111 T': J~x." 11essc seu parai\o, 
11 be111 o 11ecessito. As se11saborias e os desgostos graves clzove111 de toda a parle 
e de cu11ti11110. TI011te111 111es1110 recebi eu n 11ova de ter .fallecido 11a ilha da 
i'ladeira. 111e11 sobri11/zo J1lc.Ya11dre perdq dolorosissi111a para a fà1nilia 1 e 11âo 
pequena la111be111 para a scie11cia. Foi 11111 e:-.:enzplar de bo11s esl udiosos e u111 
raro 111odelo de 11robidade. D'aquella especie 11áo.fica111 por câ 11111itos. 

J~"sta carti11/za de V. L""..1;.'1 tro11xe-111e beni a prOJ'Osito 1110111e11/os de sua1•e 
distracção; co111proµa11do-n1e que, 11este rapido rarear das fileiras ainda vão 
.ficando de pé e jir111es, can1aradas a q11e111 nos cJ doce a111ar, e: por q11e111 o 
sentir1110-nos a111ados 11os J dulcissh110. 

Dou parabeus a 1'~ Ex.", ás artes e a 111ii11 pelo que já sei que ha de 
sair o seu quadro do natal do pobresinho . .J.\1áo '.sinto pequeno desJJa11ec:in11:11/o 
e111 pensar que os 111e11s JJersos i11spzi·ara111 pintura e 11111\ica a 11111 tal espírito . 

..11proveite, aproveite 111eu anzigo a sua estação producli1•a; astro, liberali­
so11-//1·0 Deus co1110 a 11011cos. !:)e não colhesse a .final as coroas 111axilnas, só a 
si o poderia i1np11tar, que então lzaJJeria sido (e o • .-..:alá que o não seja) o filfzo 
prodigo do genio. 
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Mais f..1Poravel concurso de circu11sta11cias quc1ti o poderia desejar J Vive 
11u111 bello suburbio, eni ares saudaveis e apra{iveis, paredes meias co111 111n rei 
i/lustrado e amigo, com ocios para nzedilar no hei lo, des/e111brado de politicos, 
de invejosos e 111exeriq11eiros,freque11tado de bo11s conpanheiros, poetas, pintores, 
11111sicos, e cougrega11do á sua nte{a deliciosa111e11te ilalia11a, e 11a sua ofjicina de 
111aravi/has, u1na 11i11/zada de tale11Los variadissiinos que para ahi gravita111 pela 
atracção da ho1nogeneidade, e para reinale 1ie tantos condóes, tendo das porias a 
dentro u1na socia que é e/la propria a .~ua musa, e crianças sadias, le11es e alegres 
que são as aves do paraito do seu vi11eiro. 

Por mi1n lhe posso di{er que as horas se1npre breves que eu ahi passo 
111e re11ova1n cá de11Jro 11111as co1110 revelações de idade de oiro não fabulosa. 

Pena é que a sua adn1iravel robusle{ se tenlza agora des111c11tido u111 
tanto co111 essas le111bra11ças de rheu111alisn10; espere111os co111t udo a pri111avera, 
que d'aqui a nada nos está batc11do á poria lhe rcstiluirá c111 cheio o seu vigor 
antigo. Agora 111es1110 nze chega a agradavel noticia de estar já coberta de flor 
11111a anzendoeira ua rua de S. Caetano aqui perto. A prirnavera que não tarda, 
breve lhe lza de acabar con1 esses e11co111odos que afinal lhe haverão ser11ido para 
que possa apreciar 111elhor as delicias da saude. 

Deus, que e o pai dos bons pintores, ta111be1n segue a rc1J1·a de 1·ealçar 
co111 so111bras as forn111suras n1ais brilhantes dos seus quadros . 

.i.Val adJ1i11/za V. E·.'<.º que dia é este hoje e111 que a sua a111igavet carlinlza 
111e chega ás tnãos ! 1:: a vespera do n1eu 7 r an11iversario; recebo·a portanto 
co,no uma especic de parabe11s efeli{es auspicias, e até con10 la/ lh't1 agradeço. 

Os instru111e111os concedidos por sua 111aBestade aos dois estudanlitos do 
Co1uervatorio que V. Ex.º apadrinhou, ainda não chegaram; al8ueni os terá 
detnorado no caminho. Os 1ne11s agradecimentos a El·rei e a V. Ex.º é que e1111ão 
quero que se retarde111; agradecimentos tardios parece111se1n11üo com in1J7·atidócs. 

Senti 11111ito que a Ex."'º Sn:º D. Celina 11ão q11itesse fa{Cr·111e a 1nercé 
de conservar e1n seu poder os liJJros ingle{es; en1 que nrãos poderiatn e/les ser 
111ais propriamente empregados? 

Chegam·nie visitas que 1ne obriga111 aqui esta co11versação. Co11clu-o·a 
forçada1nenle assig11a11do·1ne 

De V. E."(.º 

Ad1nirador e arnigo 11e/ho n111üo obrigado 

' 
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Vibra a pandeireta em contorções lascivas, 
Em requebros fulvos, curvas sucessivas. 
Bailarinas nuas, arabescamente, 
Num cantar dolente 
Todo rendilhado em movimentos magicos, 
·Têm amargos tragicos 
No enrugar das bocas. 
Bailarinas loucas, bailarinas loucas, 
Com sapateados no mourisco pateo. 

Todo o peito lacteo 
Se tornou rosado 
No sapateado. 

Nas evolutas da volupia densa 
O cerebro não pensa. 
No turbilhão da dança 
O espírito descansa. 

Silencio sepulcral. Alheiamente 
Do meu pensamento 
Das coisas naturais. 
Ouço as passadas imateriais 
Da multidão silenciosa. 
Nos labios brancos da vaporosa, 
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... Eterea bailarina, 
Poz ncdoas negras a nicotina. 

Não existo por mim, nem l)ara mim: 
Tenho alma de Arlequim. 
Serpentinas ele fogo , azul-violetas, 
Adejam sobre mim quais borboletas 
Sugando-me a razão de ser Alg'Uem. 

:Beijos perdidos no anceio do Alem: 
Alma perdida r>elo Vago. 
Lagrimas caem no misterio mago 
Da face estoica. Esfíngico martírio ! ... 

.Adoro as es1)irais do meu delírio : 
Nas azas do seu_ doido espiralar. 
Estou dentro de mim, sem me alcançar. 

Fox trott infernal; destrambelhados 
Sons de violinos maguados: 
Contactos sensuais da minha carne virgem 
Com as filhas ~sanguíneas da vertigem. 

Pelas arcarias, 
As melodias 
Voam sorrindo, vão bailando etéreas. 
Violações aidérias 
Da consciencia harmonica. 
Da consciencia- a messalina cronica. 

• 

No cristal vibrante dos vitrais vermelhos 
Tamborilo os dedos dos meus nervos velhos. 

Relampagos da Vida 
Perpassam de corrida, • 

Na consciencia futil dos momentos 
Em que se avivam. igneos pensamentos. 

Esqueço tudo ao querer lembrar-me tudo; 
Apenas tenho os braços como escudo. 
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· Amortecem-me os braços. 
Em movimentos lassos. 
O meu corpo alquebrado, 
Risca no ar o ondeado 
Do mar purpureo do Vicio. 

Eu, já não sinto o bulício 
Da loucura humana: 

• 

Todo Eu sou um Outro, que se irmana 
Comigo em negra inconsciencia. 
Brilha em meus olhos a fosforescencia 
Do cadaver do meu Eu. 
O coração admormecel.l. 

Aurora boreal: 
Voltei a mim; sou egual 
Ao que era antes de tornar-me assim. 
Voltei a mim, voltei a mim! ... 

Meus irmãos; eu sou o Singula1', 
O Imperfeito, o Impar. o Sem-par; 
O vagabundo, o Peregrino; 
O que nasceu sem Destino ... 
Eu sou a noite dum sonho ; 
Nem de mim proprio disponho 
Que ninguem dispõe do Nada. 

• 

• 

Meus irmãos, meus irmãos! . . . Oh! desgraça.da 
Ideia a mjnha! ... A minh'alma é sosinha, 
Não tem irmãos: eu sou o Singular. 
O Imperfeito. o Impar, o Sem-par. 

ALOER-KASBALO · 

• 
• 

1 

• 

• 

• • 
1 

• 

• • 

CASTELÃO DE ALMEIDA 

• • • 
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Setá possível q~ vós, delicioso encanto do Espírito, que é principio de vós mesmas, 
acabeis t1o cêdo renegadas na carne, visto que não viveis senão para a carne? 

Mal foi de vós, quando distes os ouvidos da vaidade áqueles que, por caminhos 
diferentes embora, vos levaram de olhos vendados á ruina. 

Os poetas cobriram-vos o corpo de mistedo, e tanto, que vós proprias vos convencêstes 
de que tendes misterio onde o ní'lo tendes e acrescentastes orgulho á vaidade de um 
misterio falso. 

Porque nunca em vós existiu misterio diferente do misterio que envolve ainda a 
essencia de tudo. 

Onde o especial misterío dos vossos cabelos, dos vossos olhos, dos vossos labios, dos 
vossos dentes, que, feitos da mesma substancia, brilham e envelhecem, sujam-se e apodrecem, 
ardem e regelam, como os meus ? ! 

Mas os poetas cantaram-vos os cabelos, os olhos, os labios, os dentes; pu.zeram alguns 
o misterio falso da sua fantazi.a erotica sobre a vossa cabeça. 

E vós palpastes com os dedos tambem poeticamente "misteriosos", a cabeça, os olhos, 
os labios, os dentes, e vistes misterio deante do espelho do toucador, dos vidros das montras, 
da face brilhante dos azulejos e da ímai'esn gravada na nossa propria pupila .•. 

Adormecestes, convencidas de que sois realmente - o ínsonda vel místerío feminino, 
que faz andar à roda de um circulo eterno o nosso entendimento. 

A par dos poetas, rancho huma no a quem ín1pulsiona a predilecção pela vida da 
fantazia, "quando mais ní'lo seja 1 nas horas vaias", surgiu o geral dos homens, que, ora a 
rirem a casquinada torpe e cínica, ora a cantarem as trísteza.s dos outros, ora a reroerem 
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resignações, a gritarem desesperos, increpando Deus, retalhando o corpo, afogando se em 
labaredas orgiaticas, delirando rouquid&s dementes ou invocando a morte, tambe1n vos 
chamaram misterio. 

E vós, escravas humildes da vaidade petrificada, mais acreditastes ainda, que sois o 
grande, o fuliurante, o resplendente místerio, que um dia o capricho de um Deus vivo, ou 
a transformaçlo cega de uma Natureza morta, fez e atirou à Terra, para permanecer 
insuperavel à inte!igenci.a masculina. 

Mas e1n verdade vos die-01 que nunca encontrei em vós misterio, senilo no que sois 
fonte da vida, germen da luz, cálice da substancia onde o Espírito encontra n1ateria de tecer 
formas da dôr bumana. 

E só me entri~tece ver-vos envaidecidas de vos atribuírem misterio onde o não tendes. 

Aquele que, olhando uma de vós, sentir nascer-lhe o desejo de a possuir, fará uso de 
todas as armas de sedução. 

E a cada gesto de defeza, a cada resposta prudente, a cada atitude de quem guarda 
preciosamente o relícario de sentimentos, para o quaf uma precipitação pode representar a 
entrega e a ruína do corpo e da alma, ele, imensamente egoísta, ele que, como homem, só 
atende à voz imperiosa e perfida dos desejos escondidos por uma palavra que é geraln1ente 
empregada como uma grande taboleta faiscante, servindo de alçapão que abre sobre o abismo, 
dirá sempre - "misterio feminino" ..• 

E a verdade i que misterioso é ele; porque, após tantíssimos protestos, tantíssimas 
loucuras, mvocando - o eterno amor - ,' logo que consegue venc2· la ou possui-la, desaparece 
a ta boleta e resta para ela o abismo. 

Ele o misterioso, quanto miseravel caminheiro, lá vai á cata de outros misteríos; e 
ela, a victima do egoísta perverso, fica morta de ilusões e sepulta na vergonha, farrapos de 
humanidade, sem misterio nenhum ! 

Parece, entretanto, que quanto mais o homem se sorri da fantazia dos poetas, e mais 
insultam essa fantazia, desfazendo-vos o curioso "misterío" em lagrimas e podrid&s, vós 
mais renegaes o Espírito e vos afastais do uníco misterio que vos sublima e divinisa ! 

Porque, em verdade vos digo: Se o homem se prostituiu no culto do dinheiro e da 
carne - daquele, como Deus, e desta, como embriaguez bestial, vós ides dtscendo a vergonha 
maiort porque, bebedas das paixões da carne, a aspiração da vossa vaidade escravizante é 
urvir de atoleiro ao touro que vos amarrou ao desejo perverso, contanto que comungueis 
nos regalos da riqueza que a besta amontoa á custa do sangue irmão! 

E assim, quem julga que a lei da matería sobreleva â I~ do Espírito, e entende que 
a vida é a luta pela comodidade do corpo e não a conquista de valores para aperfeiçoa· 
meato do Espírito, por outras palavras 1 quem entende que a vida l um fim e não um 
meio, que é a estagnação do acaso, a cegueira da sorte, e não a evoluçJo pelo sacrifício, 
com certeza não tem o culto intiligente da família e não surprehende em si o sentimento 
do belo pe.rante a dôr do sacrifício, desejando, sem limites, a gloria de ser mãe de luus 
que renascem, de almas que revivem. • • 

Por isso, os filhos serão enc.irgo, incomodo, tédio, infelicidade, emp~ilho do prazer, 
em vez de radiações de Deus que rompem da dor e da alegria irmanadM i1os beijos creadores. 
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Filhos, só os quereis tu, pois, por vaidade. por capricho ... e dentro de certa conta 
v1dgarmmte o CMlll qlfe n:to moleste os gosos da vid.l m.,tcrial os o:ios mornos d,, 

voluptuosidade irrcsponsavcl. 

E a famili.i ser.& um abismo de idiotas, embasbac:idos no meio do dinheiro, d., 
ociosidade, da cxploraçlo e do crime. 

Os filhos serio luzes que se apaga1n á ni\scença, sob as podridões que escorren1 Óo lar. 

O lar nlo é o sitio de sacrifício sagrado, onde os do.is prencipios dispersos ascendem 
á Wlidade celeste •.. Nern sequer um~ sombra da imagent espiritual do ;imor ! - é, pelo 
homem egoísta e bestial, e por vós mulheres fan1intas de vícios, um a ltar profanado e sujo 
no concubinato legal. 

Nem percebestes a voz dos poetas, cantando formas perfeitas, a que a sua alma, 
sempre imati:sfeita, aspira pelas puras criaçõ:s da arte, e julgais que sois as imagens de 
misterios que formam a harmonia do seu pensamento; oen1 sentis a baixeza ÓO$ homens 
que vos cscravisam a carne, lançando-vos lama na alma e fogo envenenado oo corpo. 

) ulgais-vos misterio que impei-a como estrelas que fascinam, e não passais de carne 
banal onde se cevam os desejos dos que, depois de a viltaren1, vos dcspresan1 e se riem. E 
para maior castigo, se, percebendo o logro, vos qui:erdcs vingar, conseguireis apenas 
apodrecer mais depressa. 

Em verdade, pois, vos digo, que a devastaçlo e ,, guerra só dc:scanç.!rão quando vós 
,.os sumirdes de sob o ceo do Ocidente. 

E já que sois renegadas do Espirno, como os homens, estes serão dizim;idos como 
fer.1s e vós .•. como fcmcas apenas. 

CARLOS BABO 

• • • 
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SONETO· 
, 

()111:1, ll:1isy: qu<tn(lo cu 111orre1· t ta l1:1s <lc 
l•izt~r «tos 111t~t1s <t111i{JOS al1i de J ... ond1·t~ s, 
l~111bora-11ão o si11tas, q11<~ tu escondes 
1\ !Jr:1ndt! d<">1· tl11 111inl1a 111ortc. Irás tle 

l"on(lrt•s 1)'1·a York, on•le nascestes ( <liZ('S ... 
Que (~U 11ada que tu <li!J<ls ac1·edito), 
(~011l<1r áqt1cll'' 1>obrt~ 1·<11>azito 
Qut' 1110 dc11 t:1111 as )t(>l'«ts tão felizes. 

l~ 111l•or«1 não o s<1ib<ls, <1t1c n101·1·i ••• 
1\les1110 •·llt', a qu(~ 111 ct1 t<1nto jnlg11ci :11t1ê1r, 
N<1d<1 st~ i1111)01·ta1·á •• • J)c1>ois vae dêtt• 

.1\ notici:t a css<1 cxt1·anha Cecily 
Qu(\ êlCl't!dita\7 U <111c c11 se1·ia g1·and'' .. . 
ll<tios 1>artau1 <l 'id11 e quem l:í ande! 

AL\7.\RO l)E Ct\l\ll)OS 
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Ó crcoi;&s áa a!'l:.t I Ó sfmbofos de /rir, 
D;i 'Vtrd.iáe absol11l;i ! Eslrd.i dcs Reis lJ.t.rgos ! 
ÂSCCttf.áo ác f t:SllS f 
Ó scr,i.11 áo mar, ninfas áos l11gos J 
0' s/b//,1s lf Cn(r1Jd,1 á,1 Cà'Vtrna 

ll(' am m)•s/crloso al:1.q1.1c rcpr:nlft10, 
lnfcrrog.indo a r.oltc e a sambra do 'Destino 
Gclaiú e scmp!lcrn:J I 
CJ)orâv u.ccrdolrs.u cs~dracs 
N' am ir1!9{C() éc!trlo 
Q,ac ws f ;u{;t ()lfllf~ os deuses lmorl.11:11 
Como nfr.t'bcz d'an1 so:nno afltclo de n1.irlirio I 
Profetas d.1 J11ácla, irr.:os .1nunrlaáorcs, 
lmpctos de a!n1.1 a nrd.:r som o faturo incerto I 
O' ft'biJos perfis 'll<Sliáos de cxplcndorcs, 
Leões de f co'Va/1 bramindo no dcs.rlo ! 
Vt"bl.ina e !rTcrNm. O' {aá;is ácsfambr.tnfr$, 
Corpos á.:: sombr,1 e lu:tr f uglnâo entre o .11t:orcdo; 
Esplri/os de /u~, longinqaos, sempre crr.tnfcs, 
Q,uc crcl.~. <(J{Sfo r!c pcrio, a lncrrlJ dos rochedos. 
Cl:u1'1J de olr0 qat: oufror:i artt ci;cnfrt f ccunáou ••• 
O' Christo no Cfh.ibor, 
Q.u~do txlr.2Itlw clac.7'0 fets corpo 1t:1rcol0tt I 
O' Moysts no Sinai, cm frente do Senhor! 
Eneias sobre o mar qrit o <ocnto cncoipclla'/Jo ••• 
c.Brutu roch.1s oa<olnáo, a laa lira, Orfeu J 
O' b.1rca de S. P.::dro onde Jesus pr.:ga'l•il 
C11111 s11.i n1Jlo álrcltn crgaiáll p11r,1 o rcu I 
O• tni~.,c1~ n.a lrlslt e má JcrusJlcm I 
'Verdes palmas/ Hossvza ! O' t!oct /rimcnfinho ! 
0' SAflriUÍO ptr{í/ <po[/.!fÍO para a//m, •• 
o· (:rminoscs pis paclrcnlos do raminho J 
Tr.iolc:. sexta (efrJ ! o· lanw!Ds 11bcrlos ! 
Escarid.JO sinistra e clamorosas m.JSa.ts ! 
O· colun:t ét fogo e nlf'ilcns, nos desa/o.~. 
Espfrllo a boi.ir sobre as prof und.1s :tga:is ! 

122 



Esfit1gt de !f1 ri. i1l. 

O' matttll'i) diJ l Jd m,.J., - of 1 

Frat-La:r B, m.t~ tlouJ.z d. lir/m"o 
A cresrcr, • crtsaf', cm ~4.t1 tk Jurnwni.i 1 

N~ mll!s ccnceb&b, lutrr~'la crc:dura, 
estas le~ qru s.10 de «n1pltcrno ellr:lnto J 
Nunca m.aís snnhJrjs, ó e.obre t.:rr:J tscrzr<1 
Emh<!lada T)Or ottlro ltU/ln9f1.1el C'anlo} 
O lw ,.os/o /A •utllro e t1m1rqu lhi!do, 
Nd.o M-ác reflorir dt ni>'t'i>. Nunca tn.:lls 
Prlmn:cra, alegria e sol Mt'Jnci;iáo, 
Nem w.t de oiro rd!iJ~rzJo M t~.v lnfcrna.cs} 
Nunca m:zfs u ha·ác oitl< r a tmts.fc.t das n!n1'.os, 
Em nosso cornrAo abcrlo .í laa dos c.eas} 
Nunc11 mais, nunca mnrr, na paclra d0$ c-aminhos 
Ha-ác (tu<:iaJr, no 'Pen/o, .i tun/c41 dam Deus) 

o· símhulas dt lt111, {magcns Óól v.·rádáe, 
O qac resta dn •vossa anllgn c/ar{t/adt} 
Q,ae clns.t sc1·.f lwfc a branca ap11rirdo 
que lt1tuf;1(1:na natrora <lt:slumbtou ~ 
E qac sifr.t1do f hojt .11 'tlOn misteriosa 
Q.ue la, Sornt.1 Ceei/la, tm pfmo .c{rco Dti'Ofs!t. 
(ljsanáo ic1'r!Pd fira moMfruosa 
Lambeu as ta.u m.aoJ, ao rou·ft .saa'Dt t triste P 
E' boje aquela 'tlOJJ o C'~nlo á;U csfrc!as, 
rA di<viaa harmcnlA tm que st csp.zlha a lu• 
E o qucl.rame tlaJ 4RJoru, fl(!r entre das 
9'tr t:zis/ldo uma ar'2tore qttt foi N"as ! 
E i o sllarclo tlc tlmnr 

que 'VhJe cm C'afi.:t grilo 
O slltncio qut ;iamtnla o cant/co da Dor, 
cp.zr:J qac ele se lcl'Tlt am rJitiko (nfirJlo I 

Ah, lado o qae ulslla de belo e áe cf'l'flino 
Rtfagloa·St, .-i lrrmer, nas almas áos rod1ttks. 
Virgem. teu trartfo i lw/t () or'lt:úho cristaf{n.JJ. 
A lua fé, Cecilt:a, amp.1r<? os ar<tJorefios. 
O teu sariguc, f çsu~, l>crtlóo no C.1l'0.1l'fo 
<J>.1 /11mp.1rl.1 á' um astro ~ o misHro alirMnlo. 
Pelo miul, '"ª ptrdáti •u:rttut/a so!/tario, 
1'et1 uTUmo s11splro e fwjc n 'Vos do <ucnlo. 

Almas que duq.-i{J um pauro ác Ycrdaái:, 
Pt'OC'flrac-:J num lirío oa numa rocfu d::r<1. 
Vt't'em narn Mmo tttt (l<Jr o:s gestos da tcrnurJl 
E d'de C"il~, na lcrr~, a S<Jmhr;i ti.a p!cdzdc. 

TEJX/3'.IRA DB PASCOAES 
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A arvore de Natal da minha infancia, 
Entre outras da floresta, foi escolhida 
Pra ser rainha uma só noite, erguida 
At luz dos candelabros da Arrogancia. 

Olhavam-me os brinquedos a distancia 
Vassalos do meu Querer I A meza ungida 
Pela ceia ritual; e o Sonho e a Vida 
Servidos na baixela da Abundancia 1 

Depois, - é que eu não sei como foi isto: 
O motivo da festa, que era o Cristo, 
No presépio morreu entre desmaios. 

E a Arvore - rainha quasi nua­
Foi atirada para o meio da rua 
Para aquecer a ceia dos lacaios! ••• 

FORT UNATO VELEZ 
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ENT AMENTE se e:x;tinp:uia a vida do nobre fidalgo do Ramalhai, senhor de 
muitas terras e casais. 

Pela janela aberta do quarto de altos tetos artezoados, erguido o corpo em 
fofos altnofadões, via do leito a paisagem risonha tan1 querida dos seus olhos 
de apagado brilho. 

Monteiára rijo n'aquelas serras distantes de denteiadas cristas a toparem 
nos céus, arqueíando o dorso erríçado de espessos arvoredos. 

·rodas as casas que alvejavam no pendor da montanha, oo 
meio escondidas entre a folh agem densa do vale, alegrado pelo rumor 
das azenhas e pela Ho1pida transparencia das aguas do rio, pertenciam­

lhc por direito de beraoça. Os rendeiros haviam prosperado á sombra das generosas conces­
~õcs que o amo bondoso equilibrára com ponderada e sensata administração. 

N'aquela linda manhã de prl1na vera, depois de um.l noite de dolorosa vigília, o 
~cnhor do Ramalhai meditára profundamente. 

Se a morte se avísínhava, na rapida. vertigem do declive fatal qt1eria fuidar seus 
di,1s, encarando o l;ince derradeiro com a serenidade dos justos. 

Recordando o passado remoto, como lhe fôra descuidada a n1ocidade, longas e recrea· 
tivas as viagens por terras distantes; e, depois, no regresso ao burgo natal, o casamento 
com a prima dos Lourlçais, encantadora na casta simplicidade, noiva Iam formosa que ati 
.is flores do rosal pareciam mais vi~sas e louçits e as larangeiras evola vam urn mais grato 
perft1n1e, ;io vc·la passar palpitante de a1nor, enrubescida de comoção. 

Sucederam·se anos de inenarravel ventura! 
Vieram os desgostos ensombrar aquela morada serena de quieta beatitud1:. 
Lá estava1n no cemiterío, entre esguios ciprestes, dormindo o eterno sono a esposa 

adotada e o filho estremecido. 
- Para que lhe servia andar n'este mundo, mortas as ilusões, quando já era únpos· 

sível ver no horisonte um luzeiro de esperanra. 
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Logo que o mordomo apareceu mandou chamar o capelão. Demorada foi a conversa. 
A custo se levantou determinando que o vestisse1n. 
Desejava ouvir a ultima missa, na capela do seu Solar, no lugar d'honra. Depois 

desceria á egreja porque tinha que dizer aos seus rendeiros. 
Como fosse do111mgo ninguem faltou ao chamamento do sino alegrando o ar fino 

de vibrações festiva! ... 

O varandim da tribuna enriquecia·se de reildilhados lavores. Refolgiani no altar­
mór as primorosas talhas. 

Um antepassado trouxera a pedra da ara da cidade santa de Jerusalem1 onde fôr.i 
cn1 peregrinação de penitencia. O Cbristo de n1arflm pregado na cruz de precioso ebano 
vier.1, havia seculos, da lndia misteriosa. Ardiam os lumes em candelabros de prata massiça . 
O padre revestido resou a niissa lançando a &ens:am sobre os fieis ajoelhados e contritos. 

O senhor do Ramalhai desceu da tribuna amparado pelo mordomo. 
Um casaco de lã felpuda agasava-lhe o corpo magro. Isolav:1-se o altar mór do resto 

da capela por um gradim de torcidos em pau ferro. 
Junto á parede erguia·se uma cadélra antiga. No aspaldar forrado a gualdamads 

abriam rosas de purpura e oiro; e r.a cercadura a volun1a va111 grossas cabe~as de pregos 
aniarclos. 

• 
Ali o sentaran1, a face voftadn para os caseiros intrigados com o inesperado acontc· 

dn1ento. Antes da docnçn, q«e o minava, ern costun1e seu conversar no adro, até horas do 
almoço. 

Junto do nobre Senhor ficára o padre já despara1nentado. Os fieis olha v:un alentos 
n1ío prevendo o que se iria passar. 

O fidalgo, com voz apagada co1neçou a discorrer sobre a vida tam fugaz na duração 
e t.im atormentada como um dia cruento de batalha. 

Decorrera a ex.istenc:ia com limpeza e rectídão; mas nem sempre, - se o erro se inte­
gra na propria essencla 1- fôra a sua alma a morada serena do Bem e da Justic;a. 

Quem pode afogar em si a vaidade; óelír o orgulho, resignar-se ante: as contrnrie· 
daóes, humifbar·se sem quebra de brio e obedecendo aos in1pulsos do instinto fugir ao re­
moinho estonteador dos prazeres egoístas e crueis? 

- Da noite escura nos vem os maus pensa1nentos originando as raízes n1aldítas das 
ações violentas: e, em ve:: do riso alegre e da limpidez d:is ideiils o espirita vacila nas 
incertezas da duvida, o tédio enfasti.1, o desanín10 abate e o home1n é con10 u1n canavial, 
que a agua n:lo irriga, estiolando á clara luz do sol, amarelento e resequido. 

Os meus ofhos enfraquecidos que a Terra vai cegar nllo n1aís verão a 1nanhã 
risonha, o meio dia calmo, a mel:incolia suave do poente; e tudo o que foi o meu enlevo 
s.: dispersará. como ligeira nuven1 de tenue fun10 desfeita pela viraç?ío da tnrde e o n1eu 
corpo n1irrado por atroz doença nada mais será que rui11a e podridão ... 

- Por certo que a ira 1ue desvairou: e, tantas vezes senti que t:1m negro pec.1do me 
fez 1nao e a inveja n1e reduziu ás mais ínfimas proporções. 

Em verdade vos digo1 amigos meus, que não guardeis rancor no vosso coração. Por 
D.:us vos peço, n'esta hora tren1enóa, que vos concilieis, esquecendo injurias e agr.1 vos, n'u111 
cJsto beijo de paz e harmonia. 

Andas tu, e ai:ontou urn dos c.lseiros, albeiado do teu lar, longe da rnulhcr que te 
deu a delicada flor ó:i sua inocencia. Vê·a, sen1pre fiel no abandono, chorando a miseria a 
que a votaste, moirejando do alvorecer até á noite escurn, agarrada aos filhos gerados no 
v~ntrc que fecundaste, unico consolo da sua desolação. 
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Outro, que me escut.u, porque lc:v,1otaste calunias contrl o vwinho inocente, só 
porque a colhcitil foi niais f.:irta e o quinhão mais fa vorecído? 

- Porque andas tu, Ma ria, entonteGida pelo~ :elos a ptc1ncditar vinganças que cha­
n1an1 a desgraça :io teu tugurio? 

E vós, pobres cabecinhas loucas, sonhlodo riquezas e atavios, porque vos deslumbra 
:1 vista cxtasiad:1, o luxo efemero das que se p.:rdem no labirinto dls ilusões mentirosas, 
vinde par:i o bo1n canlinho e olhai que a ave nasceu para voar e o homem para o trabalho. 

O sacrifício exalta os huniildcs; n 'cle se geram as cousas grandes e maravilhosas; a 
estrada por onde ele vos guia será limpa de pedras agudas que não ferirão os pé:; calejados 
pda duração d;i. 1narcba e erguerá no vosso peito ;i coragem que vos defenderá da espad;i 
irn pi.1 dos vossos inimigos . . 

A face :\'.11.1rclccida do fid:ilgo do R.1malh;il cnruhesccu e a respiraçlo acelerou se 
m.1is ofegante. 

Uni raio de luz coada através do vitr;i.I iluminou-lhe a ;iscctic.1 cabeça. 
N'u1n derr.1deiro e.s:forço ergueu-se da c:\deira para c.lbír de joelhos sobre o 1nar1norc 

frio. A s1.1,1 voz d.!bil balbuciou um.l suplica e dos labíos secos e óescórados uma palavra se 
ouviu : - Ptrdlo ! 

O padr.! e o mordomo crgueram-n'o e fcvar:1m-n'o inerte e desmaiado. 
Os ca~ciros sentindo cahir nas suas almas rudes e simples o o rvalho dulcific:inte de 

um grande anlor nbraçarilm ·se, chornndo, abn[a.dos por 1.11na piedosa comoção. 

Nov.:mbro, !922. 
EDUARDO PIMENTA 
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BERNA RDO MARQUES 
" MALTEZES" 



Nos olhos de sêda 
traçados em viez, 
tem um ar tão sensual 
o n1eu Chinez ... 

Vive sobre uma al1nofadn 
de seti111 bordada, 
pintado a cõres. 

A's vezes 
numa unsia inquieta 
que cu não mitigo, 
e que n1e domina 
num sonho de poeta 
ou de heroína, 
fujo levando 
o meu Chinez co1nigo 1 

E lá vamos! 
Nem eu sei 
para que alcovas orientaes, 
em que paizes distantes, 
realisar 
as horas sensuaes, 
as horas delirantes 
com que eu sonhei . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Eu e o meu Chinez 
temos fugido tanta, tanta vez! 

JUDITH TEIX EIRA 
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SUlll (JB 
les Hf NNETES 

... ct s1_1r les ~'-UTRES 

l.:1 fr•1111nc lionnêll' qui \'icul de quillcr lc lil dt so11 :1n1a11l. relro11\'1' sou 
h111111elcl(· rn 1·e1nl'llanl so11 chapr:111. 

l.c lil csl quclqucs fois l<' l1Cr('c•u11 cl d'aulrcs fois lc lo1nbc~a11 de 1'111110111'. 
.lc IH' s:iis pns si cria n (·li· dil pnr d':111lrei;, a\'tinl 1noi. 111ais ... l'<'lu nt• chn11g1· 

:11isol11n1cnl ricn. 

l)'h:tl,iluúc. 1111 hon1n1c s'i11lcrcsi;c it 111H· í1•111111c jusqu'it cc qu'c•llc se tlo111u• 
il l11i. l.a fc1111tH', :111 conlr:iir<'. <·0111n11•ncc :'1 sºinlcrrsscr :'1 l'ho1n111c :1pn"s s'c~lrc> 

donn\·c ú tui. 

1 .'111110111' co1111111•ntc par dt•s pro111cnadcs d:u1s Jcs l'lll'S, d;111s lc•s pares, dans 
l1•s •di\•t·s o'ot·locks», 1·t111lin11(· dans unr cha111hrc t'I linit p:1r dcs pronH•n:idcs c!Hns 
lt•S l'll('S, dans )('S )l:ll'('S, dnns Jcs cdÍVC o'oclot·ks)>. .. • 

I;:11 :1111011\'. il y a eles sil1·11cc•s qui raprochcnl C'I dC's sill•nc·cs qu i scparc11t. 
En anH>111° ct· n'csl pus la parolc qui 1•xp1·inH· lcs choscs csse:nlit·llt•s. C'1·sl 11· 

si 1e11 ('C . 

.l(• so111H;o1111c forlc111c11l qut• cc 11\"Lnil pus lc diublc q11i pi·<·scnluil aux as<·1"1<·s 
d:tns Jc d1"sc1·1 dcs visious dr l'P111111(·s nucs ... n111is C(lll' c'i·l~dl lc11r proprc in1:tgi-
11alio11. 

Lorsq11'u11c r1•n1111c \'OllS pric. apri:s lcs ('!11\~S!;CS <l'usaf{C, «de nc pus aln1sr1· 
dc sa l'aihlcssc)1 Yous uvc7. dt•s t'hanc1·s, cn l11i ohcissunl, de 1><1ssc1· pour un 1'ln· 
nobk', n1:1is \'011s ª''<'1. lll'llucoup pl11s dl·s ch1111ct's de pusst•r p<1111· uu inhccile. 

En :1111our, lorsquc c,.csl la fc1u1nc qui csl l'êsclnv1• il n'y a pns <l'csclu1·(• plus 
~0111nist', 111ais lnrsq11c c'csl cllc q11i cst lc fl·n1u, il n'y :i p:1s de tyran plus cruel. 

Soupço1111cr :'1 Lorl conlinucllcn1enl d'inli<lelilê sa feuuuc oli su n1uilrcssc csl 
pou1· u11 un1ourc11x lc sc11l nioy(.•n inf11illiblc d'arriver i1 aYOir ú ln Jln raison. 
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L'c:-.1 1111 l'011s1·il tfltl' jc 11011111· attl> l1'n111tc!> qui v1·11lcnl \01rc lo111-:lt·1nps h.·111 
111al'i anu1111·c•11;1. d't•llt•.,: 111· j:1n1111s se 1no11l1·c1· cícvn111 !ui cn l1'11i11 de filirc leul' 
lotlt•ll1'. 

l.or,.,q11'011 yoil !a 1·111,.,i111• 11'1111 r1•sta11ra11I 011 a hra11co11p n10111s 1•11vi1• 11'~ 

C:1• 11'1•sl pas lorsqu·on s'uinH' 1111'011 s1• 111onlrt• 11•! q11'011 l'sl. C:'cst lo1·sq11'011 
1'Lllllllll'IH·1• :1 ..;e d1•11·sl1·1-. 

C1•l11i qui 11'a p:is ain11. 111· se 1·01111ail pns 10111 t•11lh·1-. li 111· s:til p:1s d1• cpn·I· 
h·s 11olili•ss1•s 011 d1· 'llll'lll's l:i1·ht•l(·s il Psi 1'11pahh•. 

1:·,,,..1 lor:.q11'ttn ho1111111• ln1111p1• sa fc1111111· qu'il 1'1"sti1111· k· plus. C'1•:.I lor:.q111• 
h1 f1•1n1111• ll'Ollljl\' SOll 111:iri q11'1•llt• ll' llH'fll'ÍSl' le pl11s. 

l .c pJ11, gr;111d ltnt1h<.>11r l'<>n11111~ Ir plus gn1111l n1alhl'111· c•n :1111011r c·\•sl 1.J':l\oir 
tl1· l'i1nn;.iinatio11. 

()11 111· :.ail ja111:11:-. 11ttcllt•s lragcdics p1•11\·1·11l l'll r1•s111lt·r d11 1'11il q11'1111 1·po11;1. 
1111 1111t' 1•po11s1' parl1 h:tt!I d11ra11I son so1n1•il. 

l .11 f1·1111111· 11't•sl pas llll (•ll't' (ll':tlíC(IH'. .\lai ... lorsq11º1•llt• t•sl. l'
0

C'SI U\ºl'C Ul1l' SOl'I(' 
11 · :it· hu 1·nt·n11•11 I. 

l 11 1101111111· ((111ltcra st:.: ;uni :.'il luil 1111 ;1Clt• dc!>ho1111t•lt•. l 11t• lcllllllt' llt' 
quilt1·1·:i ja111ai:-. so11 :111111111 pCllll' 1·1•la. EI l'l't'Í, 11011 pas loujou1·s pnr :11nour 11111is 
1111icp1t·111t'lll pnrrcq111• t't•s thost•s 111· !ui J'unl auc1111c i111p1·1•si(lt1. 

C.t'l'I dt·1no11ln• 'flll' la fe1111111 11'1·sl Pª' 1111 <'ll't' 111or:tl oll in11n111·al n1ais loul 
si 111 plt· nH· n I a 111111'<11. 

( li hOlllllll' JH'lll lrOlll(ll'I' :-.;t rt'lllllll' l>lll1S Cl'SSl'I' jll>lll' 1·1•111 d1• l'aillll'I'. l 11t• 
l t ·1111 nt• j11111a is. 

l 111• h~n11111· poun·a Ylllls ait111·r pur pilit·. 1nais t·lh· lll' \'Olls 11• pnrclo111•1·11 . . 
.1:1111111s. 

l'11 ltotlllllt' 1lira tonlt•S Sl'S (>CllS\'l'S, loll!> Sl'S Sl'l'l'Cls ;'1 11111· Jt'lllllll'. l '111• 
r.·1111111• 11l' l1·s liil'a jani:1is 1111':º1 lllll' ;111lr1• li.·1111111-. 

.l'ai 1·0111111 11n 1nal'i 'llli 1nt• disail: ,,\(01 j1· suis 11·1111q11i!IC'. j1• 111• pt•ux pas 
1lfrt• ll'o111p1·'. tn:i l"t·111tnl' cst laidt'. 1• 

< .01111111• s'il 111· pour1·ai1 pas ~ a\oir :111 1no111h• tl ':111lrt•s p1·rso1111c·s :l\·t•c lc 
llH11111• goul lfll<' lui, -1•! lllt1111r pit'I'. 

'.\1•1it foi:; surdi:-.. l'hu111n11· ain1t• la ícn11n1· pour 1•llt• 111~11ll'. :\l'Uf fois :.llr dil>. 
la fc1utUl' ain1c l'ho111n1c pour c.l'aulrc~ rui::.on::. que lui tnê111c. 
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L'hon1me <1 to11jo11rs unt> tcnduncc d<.' compromeltrc ln femme qu'il ain1<> 
cl qui soil h<:JI(' cl ck•gantc. li nc lc füil pas cxpr(·s. C'csl 11nicp1cn1cnt par 1111 obs 
<·ur inslincl ele se fuir<· rcn1nrq11(· qu'il cst nitné pn1· c<>ll<' le111111c h<.'11<' cl t>legn111t" 

l .a nJoindrc chost· que lu 
unc hcllr inlelligcnec. 

()11 co1111ncncC' duns sa ,·ic. 
pnr Ili' clésircr qut• lcs Fc1nn1cs, 

w 

;\Y('C idéc lixt', par dtsirrr la Fcn1111r. 
1nais snns idée fixe. 

El on lini t 

C:t•rtoinl'S fl'l1111H's 11r 11ous <Htrnit'nl J>tls inlt'l'<'sst'.•s si t·lles 11'\'luienl pns ll•s 
rcn1n1cs dcs aulrcs. 

Si 1111 :11no111· durt, - c't'sl que quclqnc chosr cst cncor(' insalisfnil cn nons. 

Pour ai111cr j11scp1':'1 la folit• lllll' l'l'lllllll', il l'nul i·lrt• ou 1111 gn1n<l SC'nsucl, ou 
1111 grand in1hccill» 

J)ans lt·s pnys du :\orei nH\ntt' ll's fcn1n1cs sonl 1111 pc>u hon11nc>s. 1 l;1ns ll'' 
pnys du Suei lllt'llt(' lc:: hontlll('S sont 1111 pcu rc1111ncs. 

C<· que lt•s fr1111ncs onl t>lus d'it propo~. so11t k•s lurni('s. 

Pttrdon11er :·1 l:t fc·111111(• qui vous :1 lrontpé. ('OnlintH'I' :'t \'l\'l'<' :l\·t•c cll<•. t·1· 

n'c.>sl p:is s11rh111nai11c•: r"1'sl inh11111ni11<>. 

:\011s p<•11:;ons C(lll' lc•s fl'tn11H·s sont les 
cpr<·ls s<>r,•icrs cllc lc>11 r rcncl ! ... 

1·sch1,·c•s ele• la 111otll'. Si vous savic•l. 

l .nrsq'1111e le1nntl' se <101111<' s:ins trop dt• r(·sistan<'<'. nons <·pro11,·011s lo11jo11rs 
une sorl<• de dt'silln:-.ion. 

La \'l';tÍC' rocp11·llc ('si 11<111 pas ccllC' qni sr nH\I <'11 fn1is pour 1·1 '°" acl111in•••, 
tu:iis ('\'Ili.' qtti Sl' 111('1 t'll f'rais j)Olll" s't1dl1tÍl"él' ,·llc• lll('llH'. 

·roulc·s les sc·pnrations sont clo11lo11r1·11scs: 1111•111c ('<·lles CJUC' nous :ivo11s dt•siri-. 

l.c c·ara<·l(·rc dl· 1:1 fc11111H· (·,·olne j11sq11·:1 l'agc• d<· li-> :tns. Apr\·s il s'HtT<"lt·. 

QuCl<Jlll' fois llll;lllC il l'llil llHIC'hÍll(' l'll :ll'l'iCl'l"l'. 
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li 11\· :.i q111• la Íl'lllllll' qui pcul con1prc11dr1• la f1•11111H·. El l'll<"Ol'l' . •. 

l ' n 110\C<lll 1·oslu111c fail pnrailrl' l"h<Hllllll' ••lll't1f, •• ln nOllYl':111x cosl1111H' fail 
pnrailrc ln íc1nn1c ... nnou,•ch»•. 

\!f 

1 >ans louh· f1•1n1nt· il ,. a plusieurcs ft•111111cs. :'llt•n1t· physiquc111cnl. 

llll'llll' a clrc 1naril'.·. 

l.t• lit co11j11g;1I t'!>l h• 111ansolt•c d1· l".\111<1111'. 

\ti 

li ~ li lllll'l<[llC ChOSl' 
d·1·lh·: t·'t•st 111· rit•n di1·1· clu 

• IJ li 11 lll' fcnlnlc <k·lcsll· 11l11s 1·11<·orc que clirc du 111al 
lou I. 

\ti 

T.'ho1111nc 'ª tl'hahit11tl1· tlroil a 1111 liul. l.11 lê.·1n1nt', au conlrairt·, 'ª 1·11 
1ig-1.ag. C:l' q11'1•llt' l'sl plns p1·~·s tlc la ~ature. l.n :\ah11T 11t· l'Ol\11ail pas Ul' lignl·s 
tlroi l1·s. 

l.cs S('lll<'s an111·s 11111 11'011l ja1nuis rhangl· d1·p11is dt•s lc1nps in1111c111oria11\, 
"º"' Cl·lh~s d1· la F1·n1nH'. EI pourlant cllcs sonl lo11jo11rs 111nl\·C'lk·s. 

:'lll-nn· la f1•1111nt· la plu:. ho11111·l1· aillh' a 'l'lllir c1111· cp11·1<111'1111 la clcs1r1·. \1;1is 
1·111· ITOÍI de :-011 dt•\'OÍI tlt• s'oH1•11scr. 

C
0

t'SI :tÍl\l\'I' '1111' de• flt'Sll'l'l' 1111(' l't'lllllll' :t(lf<'ll l";l\Oll' ('Ili. 

Ct>s·r.\s Ol ºH.\:"\JS 

• 

• 
1~ 2 





1 

J\i\Ui\\ADONA 

• \' hor" r111 qllf' o trnl1<1llro $r nbnnr/011<1, 
se111<ulfl e111 lllfl torre co111 11ohre:<1, 
tu /o.f rr:tu1do, d 11ellia Jlf11111ado1111. 
a boa <111ú tia trrrn por/11y1t•'SCl ! 

ft.'01111• tli: prr!Jnr11i11/zo qur. anor.iona, 
-tfl~'(.W!~ de !Jf'll/IU1' /11/t'Üll <ll'CS(l, 

ntio /111 111•11/111rr1 1111.~i111 i/1• 1111IÍ!ft1 do1111 
t1io /11•{0 1'<>11111 o /1·11 1~111 11it1f11·l1•:a ! 

P11s11a n.~ ro11t11s, !f<llir·a .~1•11Jior11. 
l~ <'111111111110 11 111:. sr e.rti11a11e sris111111/or11, 
lu /ic11s-lt'. s11s111·11sa " r.011le111plflr •• • 

,\'úo .~abrs 111·111 tli:rr o que /11 sr11lc~. 
Isso que i111porta? ,ls /l111çru 1·elu:r11frs 
dar1io 11111 du1 for111n 110 tru pensar ' 

li 

SONETO DA CONQUISTA 

(J' grandes ellv11leiros afon~i11os. 
/Jt1ilu1ulu 110 terreiro tlfl cap<'la. 
1/e1;rai 111oças da ,1/Clia e 11cr1/r.s puros, 
1111e i' Je111po tl[/Ol'fl dr sall11r p'r11 8!'/t1 

1; ro111pr a y11lop<1dll 110 so111 1/us sinos, 
-e 911/yn nu1tuy11i.f 1111e 11 111orlc !Jrln. 
0~ que lor11are111, [frtUJes pcrt![ll'if1<1$, 
ir110 1l1•pois e111 110/0 " Co111postelt1 • 

"/'or Sn11tia90 ! " - E fl /erra Sf' ,Ji/111<1. 
() 'J'ejcJ Tl(l cli.sl11111::ia é COll!O fll'Ofll, 

<1 t:ujtr orla a Jroslc .fe de/r111. 

}Jril/1a o siiu1/ tlc Clzrislo snllre os flt'ilOS. 

E os <·uualeiro.~, se111prc i11sati.~[t·ito.s, 
1•tJlf1111111cis1ncuulo 110 que 1wlti p'r11 11ltl111 ... 
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111 

\ 1El .. HO CANTAR 

l'io r11dr /1!J11rir11l, 110 f1911r.irrdo, 
110 r1uh· fig11eir11l 11111 tlia r11trri ! 
/'ni~ St'lf 111c11i1111s, co1110 1111111 tlegrrtlo. 
for,1111 QS figos q11r cu nli 11cliei ! 

"Ãf1·n111ns luula~. <lr rostinlio qur.tlo. 
<111r111 11ri.s 111allral11 e ro111 tão 1l11rn /ri"!" 
.ti fi!/11• irnl, 1nru riro fiyur.irrdo, 
11nllu1-mr o r111110 que rll tlr li r.orft•i ! 

Ai, fia11cirol. 111r.11 fiyurirrdn a111i90. 
qu'i1 1/11.( 111r11i11us tio ri111a111·1· a11tiyo. 
1111u's s11l101os11s 11111• o ja11lt11 da lle!I "1 

1:ra11111'rn outro: t•1111s li11rci c11nla11do .' 
,\ln~ 11u11 111r. qut,\ 11t•11/111111t1 d1·ss1· ba11do, 
por 11111·111 rrn fluuei rui 11111 tlia e11t r1•i ! 

1\' 

O FORAL 

"ln non1ine l)ei l 111tris •.. "-f; r.-0111eru 
n lr11to r j<I cançaclo prryt1111in/10. 
1ti11da ~ l1•111po ele Jfoira11u1 r.qx-_$St1, 
ni111la o 1.conr.s r f/lllll 11isi11/io ! 

(i1111/in11 o llry " 1•ila. /~ .w•111 rjue o peça. 
1lr11·1/11• foral 1•111 1110.~lras de carinho. 
'li í/111/os, c/1• 11s Jl"fl'"" 11110 li•nlu1 prPssn. 

r· cobri• 11uti.~ 11111 111111<> sof1r1• o 11i11lro. 

l'iru t/1• S1111t11rr111 011 St1l11111a11ra 
(1\lrsl ri• J lt·1·c11/111111, 1111 s1• o tli'.~rri111i11as ! ) 
n !f"rurciu lo11uit11111 tio {11re1/ '! 

.\~si111, tl1·s/i·ilo, u lrfru r111asi bra11c<1, 
foi 1lculo " r1•rla viln entre eoli11as, 
111t1is 11e/ha ele 1111c o ut•//10 l'orluyal 1 

\' 

PORTUCALE 
.11111/<J tlu rio, u /J11r9n 1111111rt1Ilu11lo 
cont1•111p/11 <1s "!J""·~ 1·0111 11rofi11"/o yn::o, 
- lorrl.'s l'hrisl1i.~. ro1111i11it·" por/111/0, 
t' o castro 110 rin111, r1ul1• ,. 111•tlr1•yoso, 

T1111 rornr1io 'I"" /111/<1 ro111p11ss11tlo 
/1•111l1r11, bt1/t'111.lo. o 111·1/10 11/lr[IO a111·io~o. 
1: o l111rgo o.~cilfl cn1110 IJllC r111barcatlo, 
- osri/11 sol1re <1s u911<1s 1•111 rcpo11so. 

Cha111011-se l'nrluralc o ln1rqo n11ti90 • 
• \' flor <ias <111tln~. a sris11111r 1•011(i90. 
,: lerr<1 ai11du e jn />erlr11cr ao 111ar ... 

.\'asceu 1/cpois 11111 rri110 pcq11111i110. 
/~ J><irq11c /1rrc/011 tio b11ryo o s1•11 tlr.~i110, 
10111011-/he o no111r, ao iNc hc111ti:ar ! 
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\"l 

O NOBILIARIO 

<:11111t'Ç(I li urr11çt}1J C/11 I ). /• r111•lt1. 
J: 111•111 tl1•poi.~ 11n1 ro11tle i11crrlo 1• ''"!fl> 
11111• 1111111a noite 111•yrn r/1· pr11cl'l11 
fi/11011 11 111n1·a q11r. ia 11 S1111ti11yo. 

/Jo qó/i('O l"rrlio. l'"r 11ill tlrla, 
011/ro ilnr11o nnscr11 111ai.Jr q11r 11111 tlrfl!IO· 
/•111 tro11ro dr rol111~1a pflrr11/rlcr 
t' tli: o 11ol1iliar10 q11r rrn flª'I"· 

Srf11u•111-~r 11lg11n1ns folha., jcl s11111i<l11~. 
011d1~ nos {t1: 111r11çlio 1/r 11111/as 1•itl11~ 
11 ti11t11 jt1 sc111 forças, 11111111·1•lu. 

l~ <' ludo q111111lo r1•st11, por11c11t11r11. 
tio gdliro l1ur110 1111r t•111 noilr. r.sr.ur11 
filho11 a 111oça qut• ia a l"o111poslc/11 ! 

\li 

POE1\1A DOS \'ll.ÕES 

f.'11 < 1111/1011 º·' 1•r//10.~ p1111t111rl11r1 '· 
arufc cio /io111i:io r r111/1 1n/11naq1111. 

r111r. d so111l1rn dns c<1slrlos J1r11f1•rl11rr • 
fur11111 l1111raru/o lodo " chltu sr/1111q,.111 ' 

l'nr sr11 po<irr dr rlrrr1n( st•111r<1rlorts, 
as 11i/us se e11r<1i:ar11111 1u1 JIUÍ saq1•111. 
I~ en1 vindo n pri11u111e1 a, sofrcdorf's, 
lt1 ia111 11'ra o f0$..~111lo,-p'r11 li 1·11rt1ílf/ 111 1 

1\'i11g11em lhe :u1llt' o llOlllC Íllf/ Ili/(/ r /OSC'O. 

;1/as qrutndo o puo 110~ .~c111li/1r<1 a lllt'Sfl, 

siio csçe.s bons nvl>s que t stão <·011111<1sco ' 

S1·111 1•l1•s, triste.~, a J11l.1'11r o 11t11do, 
li llOS.~U icl'r(l, -<~ ll•/T(I /ltll'lll!Jllt1.~n. 

/ic·ara :·wn1pre 11111 11r9ro rl1•sr<1111111u/11: 

VIII 

A REDONDILHA 

Q11a11do nasceu. 110 p~ do 11cr<lc pi110, 
11ini/u Porluyal, ~e 111io 111c i111tlo, 
cru 11111 concl1ulo incr.rlo e JIC'</llt't1i110, 
sr111 Qui11us 11r111 C"slrfos sobrl' o t:sc11do. 
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1'anlo .~orri r111111 A ulo 111r<·11l111u. 
t.•111110 soluça n11111 1·1111/nr 111i11d11 ... 
S1·rá lalu1·z 1nuis v1•/l1fl <fllt' i111uui110. 

- 111us que le111·=11 <1 '!"'' tl1·111i1 1·111 t11tlo ! 

llflr11o porfll!fllfl'g da f~t'co11111li$/11, 

nu ho111en1 /o:;ro tio ,'ú111/ior /11{<111/r. 
- o n1cs1no sonho " tiida 11os r:111b11la ! 

Q11alq11rr que seja n alr11a rn1 qur rir a s1d<1 

u11rrrciro, trovador 011 111crrr11nle, 
r .~r111pr1• fl rrdo11clilbn n su11 fala ! 

A ~'l'f>"li.10 ~ llU>l~/11 
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a ANTONIO SAl~DINf-IA 

• 

l.iucl1a n<lO COll ( l'll el 1 llêtl, IJOl'fl li(' <~I l)f'C<ltlo 
Se incub<t cJt1lc,1 111c11te c11 1,1 J)Preza, 
J.,os 111011jc•s 1,1a11cos ro1111>c11 1:1 111alez«t 

\y abrt·11 1,1 t icrr:1 con cl le111 <) é11·a<l(J. 

'fit~fl(' (li Cêl l)l]lO t l'ilD•Jll i 1() ~ S()St~gac)()' 

J)e un \ r< .. rso <le \Tirgilio ,. :t bt•llc~za; 

Sentado ••11 t111 (tlcor, llt)1·11<1l,lo 1·eza 

Jlo1· la ll<tz cl<· su grc111io ))it•11 ét111ê1do. 

S<) e ncic,11 <I<• e11 1·oj as l t1111 lt1'(1 S t•I l'<lr1ie11f e : 

l)el nuc'\'O c<11111><•nar dei 111on:1stc•1·io 
rl'Oca Ull<l CSf)llila, COll\'OC<tndt> :1 C()J'O; 

Cic.1·1·a t•l <1ba<l lle1·11ald<l s11 1>sallt•1·io 
, .• co11 ;1111<>•'. co11le1111>la l<ll'fJél111er1le 
l~I sa11lo t"'llj<1111l)l'C ~ la ca1111)iri:1 c.le 01·0. 

F.o Sri;urla a X XX llt- St•pllt'mbr11 
de Jll Cll X X ano• 
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POR 

é retardar o esquecimento; i o treino no 
stntído do encadeamento. Para se ser cgran· 
de• basta faicr do cerebro um alambique! 

Como a propria grandeza é cspcci.1fidadcl Como to:fos os •grandes• sito pequenos!.·· 
São eles muito? S3o eles pouco? - S?lo eles as duas coisas: •Muito pou<:o• ! Que nos deve 
importar o melhor ou o peor? Não ba grande nem pequeno, não ha dimensõts: Ci\da cOÍS:\ 

é uma coisa •em si•! 
Pensar é retardar-se; pensar é o Tempo. O Tempo é uma conquista da Doença, é a 

debilidade que se olha si propria ! 
Longa é a noite quando a chuva é meuda, longa é a estrada da Vida para aquele 

que analisa os proprlos passos. 
Vivo na morte dos meus dias; se os 1neus dias vivessem cu não viveriil. . existiria! 

cE:idstir• é persistir, • viver• é passar; - agora o mundo não existe, vive 1 
. .. Existir vivendo ! ! 1 •.• - quem realisaria este paradoxo ? 
Fui reduzido á <:ondição de vivo, desci da E"Xistencia a esta passage1n ! ... 
Grande é o caminho para aquele que olha para seus proprios pis; o Tempo i a 

transformação do caminho em pis ! 
O Tempo nlo é correr do tempo: t tlo sómente o t1'an.sformar das coisas; o Tempo 

reside nas proprias coisas. 
O T cmpo i a transformação do carnínho em pés; o Tempo é, portanto, impaciencia; 

impaciencia é necessidade, - necessidade é doença! Doença é aquilo que o Homem come; 
logo, T empo é aquilo que o Homem come 1 Inteligencia é, portanto, doença do estomago ! 

Se o Génio não fôra um nada morbido, não bavetia um irmllo superior a outro, 
pois quern gerou a um gerou o outro! Génio é excepçllo ?- E', portanto, uma irregularidade 
patologica 1 

Escrevi outrora: o A excepção i um cruzamento de regras geraes •; mas o que é 
um cruzamento senão uma excepçllo? ! 

Génio i doen5'l e um maximo de íoteHgencía; logo, inteligeocía lambem i ôoenç,a. 
A i.otellgencla i individual. . . e universal, - porque a Doença tambe1n i i.odivi· 

dual ... e universal. Só o Incooscíente é disti.otivo. 
A verdadeira superioridade não é íoteligencía, é a intuição, - ou seja ,, negação da 

propria inteligencía. 
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Nilo ha homens superiores, ha raças superiores; ao que chamam a superioridade 
d'um:i pessoa não é senão a enfermidade d'cssa pessoa, ou então um elemento d'uma raça 
existindo por contraste n'outra raç.'\ 1 

N3o ha psicólogo que não vá escurecer com a inteligencia onde dantes se aclarava 
sem intellgencia. O amor é ainda um vestígio de golpe de vista capaz de tirar a média de 
todos os valores que devem representar qualquer individuo1 e haverá, por ventura, algum 
matematieo capaz de assim medir qualquer individuo? 

A • carcassa» i a película do interior: o3o ha lufada interior que olo pelisse a pelí­
cula: toda a ideia tende a toroar·se g'esto; ideia é gesto; - o que não ba é ouvidos paTa as 
falas do gesto! 

Toda a forma é a epiderme das ondas de dentro . . o que não ha é quem peTCeba 
as falas das ondas l . . . Que mesmo revelando o que não somos, nós apenas revelamos o 
que somos: tudo mostra o que é, ninguem pode afeetar o que não é; a propria hipocrisia 
i um modo de ser 1 Olhos e boca falam mais que a boca: é a boca a expressão do tempe­
ramento, são os olhos a expressão do espírito; - o que não ha i ouvidos para as falas dos 
olhos. 

Dantes oinguem via a côr dos seus olhos; e sabia-se pelo tacto a form:i da nuca. 
Vieram os espelhos, velo a vista interferir onde esta v .lm habituados a interferir os dedos, 
- e sucedeu que a vista acerta sempre onde as m:tos nlo acertam com .l vista! 

A grandeza d'um homem nllo é a intiligencia, i o gosto de se libertar do Homen1 
e da propria inteligencia: estn coisa que i gosto, desgosto e ... virgula! 

A superioridade i parll cima, não i par.l os lados 1- mas sabe alguem qual i o seo· 
tido de cima? .•. Sou pelo meoos um gesto de virar a cara ! 

Superioridade i fugir do que não foge; não ba gesto maior que virar a cara ; a ioda 
a verdadeira superioridade i a que se transformou no proprio gesto. - Pois o que falta aos 
medioÇrcs, não i n " nobreza,? aquela nobreza que descende do centro da nlma e se derrama 
i superfície do: proprios gestos? ... 

Nobreza i paladar, inteligencia i intenç:lo; a Intenção artifícialisa o pnladar: homen1 
intencional é provinciano. 

Ninguem será nobre por compreender, mas por não compreender que compreende. 
•Ter graça• é um domínio natural, e o homem que medita não tem gr:iça porque êle i 
apenas intenção, e a intenção é a negasJo do natural. O que i pequeno tem graça? . . . 

De entre o que i pequeno só tem graça o que •ineonscieotemente• se parece com o que 
r grande. O riso i uma irritação dos contrastes, mas uma itritação de baixo para cima ; 
pen~nr i a negação da inconscieucia, é, portanto1 a negaç.'lo da graça. 

Para produ:it com intenç:to ainda é necessarío n?lo ter intenção de produ.:ir . 
Quanto mais um nutor t extranbo á Obra, mais a Obra i do autor. 
Estereís dos que tentam a luz das estrelas, sem que a luz d'uma estrela os tenha 

tentado; porque toda a tentasJo de baixo para cima força a virem para baixo as coisas 
de cima. 

O Homem não vale pelo que pensa, vale pelo que vale! ... Mas . .. se vale, pensai ... 
- Mas que importa o que pensa? Que valem os fílosofos? Torcem tudo pnra chegar 

âs conclusões. Toda a grande Obrai um testemunho e n1lo deve passnr 11fim de testemunho! 
Nada i neces.sario provar, o que queremos é sentir ; e nada ha m11is salutar do que 

sentir, e nada ha mais prejudicial do que provar. 
- Nós, os pensadores, que temos demonstrado até agora? . .. - unicamente que 

i><nsamos! 
E a verdade, encontrámos, porventura, alguma? .. . - Esta 1 •Que temos pen 

sado• ! 
Devemo-nos esforçnr por não nos esforçarmos. N1l'.o procuremos. - Deixemo nos 
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procurar 1 - Em que deva consistir o nosso esforço? . .. : - Numa necessidade d'oc:asião. 
S6 nssim i salutífero e fívre de perigo. -

- Qual o unico esforço salutar? - O que se apro:xima ... 
Devem-me ter compreendido os que têm ouvidos de traz dos ouvidos! 
Estereis dos que tentam a luz das estrelas sem que a luz d'uma estrela os tenha 

tentado! 
Estereis dos que tentam descobrir : o melhor dos pensamentos é involuntario, o que 

nilo é instantaneo é extemporaneo 1 
Estercis dos que tentam decifrar : a inc:onsciencía é o rnelbor da conscíencia ; só os 

frutos maduros cabíem por si, e quando devem cabir cahiem por s1 ! 
Estereís dos bomens de Pensamento porque não são alheios ás suas centelhas, e a 

verdadeira centelha é •ÍÓra dos homens • ! 
Estereis dos que tentam a teotaçílo ! 
O verdadeiro entendimento é espontaneo, e a inteligencía tornou-nos extemporaneos : 

tudo desacerto e conjectura l Antes a morte mas uma morte livre de conjecturas l 
A inda me hão-de glorificar pela inte!igencla, mas tempo virá em que eu seja a ver· 

gonha dos meus descendentes 1 
- M as se eu recorro áquilo que condeno, não será justamente afim de condenar o 

que condeno? E se ainda eu proprío sou condenavel, não será mais uma razão para con­
denar? 

Ha dois momentos em que o Homem i criador: quando convalesce e quando adoece, 
- saída e entrada - tempo de passagem. A criação é a negação do estadio ; é, portanto, a 
afirmação da excitação. A convalescen~ i criadora; o homem críador é convalescente, -
convalescente de quê?!. .. - do inferno do Homem 1 E' uma aurora a libertar-se do seu 
crepusculo 1 D'aqueles sóes de inverno o Homem liberta-se ! O h 1 como o orvalhado é cria · 
dor! ... O cabelo orvalhado d'aquele que atravessa a noite escura vem com direito a sêr 
diarnante ao Sol! Eu sou a Luz, porque me vou a despir da noite escura! A Luz é o dia · 
logo das coisas opostas; a reação vale a acção do mundo para cima; a minha subida é a 
descida do mundo para mim; s6 os tortos descobrem as coisas direitas ! 

Sucedeu com os fiiosofos que grandes virtudes descobriram eles na vida, por serCJn 
um contrario da virtude da vida ! 

N os que prégam encontrei o contrário d'aquílo que prégam ; reconhece-se a neces­
sidade d'uma doutrina quando se é o contrario d'essa. doutrina; só o contraste t salutar 
para a vista. 

N ão i estranho que grandes ensinadores n!o saibam viver : em verdade s6 se ensina 
o que se sabe, e só se sabe verdadeiramente o que se não i. Se ensino é porque não sou o 
que ensino; - e, quantas vezes antes de me curar já eu tinha curado os que me ouviam?! 
Os que mandam passar .. . passam a t raz! 
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•·r1ne appar1l1on 1 Mu qua1nt Arlel I '' 

SHAKESPEAAt 

A1.·icl ! ... Al·ic l ! ... Eispi1·ito d e l ·uz, 

A MEMORIA DE 

PAULO BARRETO 

l , 11rn. et<soucin. elo anto1· que e u d<>ll á Yidn. iutol'l·n, 

- On.do <i que o 1:c1:t de .. ejo a.noiot<<> me conduz, 
,.\.. núnt, qne nem desejo a 11 nisii.o d o 1•racJ.eirn ·? 

Ariel ! ... A 1·1e l ! ... l\lou l1•J.n .ii.o A1·iel, 

- F x·oiso1i1•n. nta'tiual que ô n:t 1nlnh'aln1n pe1·sts t o-

- Porqrac, sendo 'tuo d ooe, ét> h(~je tü.o cru e l 

~ tentu,,. 1>er'tu1·J.>a.i· o 1nc n f.<ocego 't1·istc '? 

~'\.1·lel !... Ariel ! •. , Tu, que so1np1·0 º"'ou'tei, 

Ni"to 1ne qnel1.-ns leYa1· d e novo e n"l 't<H• o an1lnho. 
- Tu Habo111 e n que vivi, T;u "'aboli< que eu c lao1·el 

E que !\ vidu é °'' nido<le, e quo o l'ruu'to <- TitC.&qutnho ... 

• J"ú uü.o 1'1<>t• •• pui:xão, o on111.ico. n alot:i·lu 

Do -r;rnzo1· u o ui.c u 1Snuguc> ~· -tnn n tu d1•ui;rada: 

- Boqueiutou-tne demni"' o <'4'-0 el o u1t>lo-diu. 

~~o •t urn gnlbo "'º'" 1\01-, nu>n 1.o .-1·n 11h.-nzndn ... 

l "ixt> l.) e u• teu olhu1·, oiç o ;.1 vo..: })e a·t.1.ta .. bnnto 

Uo tet.l cuit (lltlo apelo. orn que lia :forço. o co.a.·ae ·eiu ... 

- ~!O ti, a.se ucaso dt ... 1>o l:to, é no i·o.pido Ju.is'ta.ute 

1•:111 q110 poi!ll<o esqnece1· •~ 1uluha. J.>1·op1·in iantt.geua ... 

\ ' ug•• irno~e'rll quo d eSO() euta·o :\t< oriis t nl!S ::ti;:-uclnll< 

<"l nd(• ro ,..a o, asuug1·nudo, na.s ll:alulatu,; nrnbições ... 

- E1t1quun"to, Ar:l el, soi.·ril!I: e, coino <> Sol, t 1·u1tsn.tu<lu>< 

o .. llnn'tuno,.. de- lotlo ""' r-<ol:>el!I etc c·lu1·õ o111 ! 

Pol)l'O irnu~·cu• qu~ Y<'jo, nrrnistnda 01l tr<' n,,; l">O(lJ.·a,.., 

I '1xuul1u c, <L c laol:aa: :• Pri111n.vcl"O. oxal . .. 

- E nH}nnuto, Ai·lol. i,;01'J."ÍR; o nll1·iu.do o voo, anoclrn"' 

C o1no uut ".l"Rnde l uttl' JJu1·n. o i nfiuito nzol ! 
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t1ua~cul do que ><O"lt, l o •ubru.nçu do <1ue .f uj, 

Fat li!'tn,..ul~t <1•le J.•c1>ll•> e ••âo 1>()8"'0 ufcustnr 

- •rua i>1:escnço. à.t>U~tt, <> 1:ou beijo cllluo 

A ""ºº'brn ele p atvor que e lle tlei..'XOtt no nr ... 

:F'i <Hl i·n.dinudo fé, ,..ul.>o e 1n uzu.,: libor'tn s ! 

~\. J.·iol ! ... Ariel ! ... ou do uscou.ae o teu v<>o? 

Pa..·a un\ ongo.uo a •nllil'I, pa.rn. c:ii.itrelaJ>( iucor'tllli< '? 

- Eu~uno º'' iuc; cl:tezo, Arlel, o u te l'e1.·dóo: 

Perdóo--to, Al:iel, u1.ou,,.ug:eiro cel eãJtc, 

Aludo po1·tado1· õa. eJO;pe:1:auQa .futui·a 
- S<• po1:quo >u.e cusluasto e po1·quo Ule t1:ouxcsto, 

De uov o, n 01Sl>i1·nçno o n t'o"tot·e da : tvontuJ.·~"l! 

Nu.,ci par~" cu.ntu1.· co1no as ª''elif couten'Ce .,; , 
Na,..ci pu1.·n. ve11001· coauo a..- ttlanu>' de X-J:e1·oe,,; •.. 

- Quo lll.O intpol:to, Ai·iel, ' i.<~ em 'teu opolo >nc u.to !' 

Q11nuclo orgncs u o horJzon'te u1n dealbar de soo,;: 

Que n10 i 1npo •·tn, Ariel, se ua iu<).ulo'taj"o.vidcz 

E nt quo bni;Joo isogui1· 'teu golilto do oxpl o udor, 

- A n1.01·te não poupur o Rou.ho, n OJl'lbr1a'1;UCz 

l)o oo;;<.J u c<!o:a· ~' -t:i·istczl'\. ~ don1in ~Lr al. do;a· ~ 

Q•to 010 i n1porl.n, AL·iol, nuo oooli.ooor 1unis , 'tortlc 

O tlooo roco1·du1· <l'u1u enluto 0>1velltooe1-, 

l.S<~. <.:oano o t.011 <loisojo, o n1eu <lelSl~jo nrde 

No •11·do.- d e llu11J ina.1· p•11·n utelhor vjvor: 

!:jiu1, 1nou. lt·Lnão Al:iel 1. • • Se cu, c<>ll'lo tu, pncle., ... o 

-""o•· uu1a eto1·1t(• tlor de ' ' iQo o o l >Lt·iclade, 

l<-=:11 pedi1·l :.i u. Dou.,,, i.;ul>1ui,,;,,.o e an n1i1ü1a p1:ec·e. 

Ní10 :1 1>nz, noni. o bom - 1uus n . ln101·tulldad•• ! 

l1uo.1.·tol ! . . Iu101·tu.l - 1>tu·a ser a . l>elezu, 
l.'~·u. soa• a J>iodn<le o o oonf'o.1:to clivino, 
] •; 111n 1uuJ.·1uurio de bo.ijo, o 111n i·~"litt1• do ceJ.•tozn 

l'"óolu·e o Tôn•1>0 <1ue foge - e ig"O()\·~l. o sen. de..;t luo ... 

A1:iol I Ai·iel ! .. · Mou i1·u1 :lo - nüo 1·0,;ipondeis ':!' 

Oc1·'to, :i.l. n1inlta nn•bioão ó org-ulJl.<> e <lesvoi•·o . . . 
- Jú <.lo º''''i-lo ola1.nnr un. dis tnnoitl 'te euoon<lc.,,, 
l •: c .. queccs-iuo onti.·r• vez nn ngoutn 0 111 que 1>niro ! 

Poilil bcu•: - dú.-u.1.0 r;ó111e ute R. t,;tJ.'UQn rug1t1vn 

Do MOt·, 110 iuistru1i:e b:a·eve, u1u t•t•cl•o de vitoria.: 

De ~<'r n ln.bai·edn, itn})O'tuOSll. e e1s;quiva, 

Q1to l>t·llli.tt, o <•xplencle o nqnece, e n101·1•;; ena 1>le11u glo1·ia 1 
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.D-1u., •on1eui.t.> o eu.l.,vo, o wou.ho J'•u.•u1:ol1.•o 

Qne tne o.p1•eoclu u. altt,·ez de niio <'lhorur de raw"tro•··· 

- M.tu11 aooudo OJn fu.1~01· 111eu llileo1.·oto birozelro. 
"lo~ lovuntn. nuau ac,.lto, u lilUD cbo.n•a ao.111 tt.1i1a•o11 ! 

Vol-co., 11•nl.i\o A.l·Jol, uo meu de.íJtln<>, volt.u f ••• 

"Espi1•lto de luz- 1·4"~1·e111•0• .f'nlu, tn•llil'to ... 
- Ni'i.o n•e clclxo• 1Uo1·J·o1· liiO>n tle•p1·ozo ou 1·ovoltu. 

Ni•o lll0 clelxoM vlvel.· uo 1ne u •oooa-o 'Crllllto 1 

"li: lilc to o1'ondu uludu. Ol!fte 01•"ull10 vobo1neute 
Do obrozn:r.· do ol1.lme1·0. n n•lu.l1n ln•po1·t'el<;:Üo, 
- Lo111brn-t.o oonl.o E , ·11 o butxo. e i·udo u fi:Onto 

Enl.re n qnnl, nlhilo1·un<lo, errou "'º" <:oruQilo ... 

Lelllb1.·a- t.o lJU(' l!IÓ tu <"* u1uu 11•1UÜ0 uo vldu. 

Só tu éil e-ouo1·oa10 e •ó tu élil ilel. 

Ariel : ... A1·ioll ... l\J:ooldnde pe1·dld1LI •.• 

!!!lonbo de pu1:0 o.ano•·: ... Meu l1·1uüo Arlol : .•. 

JOÃO DE BARROS 

• 
• 
' .,,. 
~· ... 
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e tantos aunos de lrahulho honesto 1Hio linhnrn conseguido 
1nodificar-lhe a vida, a rnodeslia do vcstuario, as refeições n 
horas certos n'aqncllc pacato restnurante da 1·ua dos Douradores. 

Pontual no cn1prego onde não suJ>ia ele Jogar, habil uara-se 
a gustar consoante o que ganhavn, sen1 que nunca nrn desiquilibrio de orçan1ento 
lhe fosse especlralisar as noites - sen1prc ignacs - no seu quarto alugado co1n 
janella sobre os telhados, olhando o ·r ejo. 

A sua vida corrin, pois, tranqnilln. sen1 eleva~:<)es, anonynu1, scn1 quédns. 
honesta, consciente. 

Ourante largos annos, invariavcln1ente, as on;:e da 1nanhii e ás sele da noite, 
<•llc almoçava e jantava 11'1110 cantinho -- se1npre o mesmo - do restaurante <la run 
dos Douradores. Depois do jantar, aceso un1 cigarro, eil-o que an1bulava pelai; 
ruas, uiedindo as horas, sen1pre alheio a qualquer pensa1nento co1npJicado, sen1 
11111 íremito de desejo, 11en1 de sonho, nem de an1bi~·ão ! 

A sua vicia era 11111 horario ctnnprido à risca, scn1 1111111 hcsilnc,:ão. 

L,;ma noite, uo1 amigo - 11111 colega ele carteira 110 cscriptorio, - levou-o ao 
·ravares tomar café. Desde essa noite, mal act\ba,·a de jaolàr no restaurante da rua 
dos Douradores, aceso um cigarro, eil-o que subin devagar, o Chiado, e ia para o 
·ravares heber o seu café, gozando um pouco dn profusão dos espelhos n'aqncllc 
;imbicntc doirado de luxo con1ercieiro. 

r:oi esta n nnica alteração que elle fez, 110 horario lrnnquillo ela sua vida cal1nu. 

ql 

li w 

O anno passado, fechadas as conlas no escriptorio, os patrões clera111-lhe uma 
gratificnção e quinze dins de 1 icença. 
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A grntilic:t<'ÜO .illucinou-o. I·:llc que era t:io cal1110, túo norn1ul, scntiu-st• 
11cr\·osan1cnlc co1novido co111 esse excesso de dinheiro qut• assin1 lhe vinha csca11-
gnlhar n progra111a dos Sl'US h:1bilos. 

Sentiu, pelu pri111eira \'CZ na sua vida, o deli rio dus 1nonl ras: nc1'\'oso 
,·ngnbun<leou pelas runs. sentindo a cada passo 11n1 desejo inclonH\Yel de co1llprar 
tudo que via. Ll111 ,·cnto de :11nhiçües cncapellou-lhe n al1nu .. \ 111ullidiío 11nonyn1a 
levou-o no tnrbilhiío indilTcrente elos seus n1111liplos nspectos. \'iu o luxo, ns 11n1lhc­
rcs, ns córcs, o sol, e, con10 ferro c111 hrazn - a tentnçüo queitnou-o . 

. \gora qucrin viver a ºVida l ;\Jns vivel-H toda. a11 rct11nenlc, con10 todos 
aqut·llcs que elle via :perpnssar ligeiros, con1 11111 ·so11ho esn1:1ltndo nos olhos 
an1hiciosos . • \dn1irou-sc 1nesn10 de· 1111nca l<'r pensado assi1n ! 

E cru H íebrc, qu:lsi o dclirio a ensopar-lhe o ('orpo. 11cdopiou pelas 
ruas lodo o dia. toda n tarde. Esqueceu-se dl• aln1oc;ar. 

<Juanrlo ,·cio a noite. quando 11 luz clct·lrica sulislit11i11 a dn sol, l'ansndo. 
pensou cn1 jantar, e, lalYt'z por inllucnc:ia cfcsse diu pt1ssado c1n pczndello, 1<·111-
hrou-se - e ncho11 justo e certo - ir janlnr uo "l'nvnrcs, onde, :ilé enliio, só linha 
lo111aclo, lodos as noites, a sua 111odc-sta C'havenn dl' c;1f1'.-. 

Foi, pois,'ao 'l'<l\'llrcs e con111111certo11crvosis1110 na voz, pediu a lista ao ('l't·ado. 

Inslanlcs dt•pois o rrc:iclo \'ollu,·11, trazendo-lhe a lista dos lelefonc:s. 

l'n1 u1Tipio correu-lhe n espinha! .\quelll.' crendo - viu 11' 111n Incido 111s .. 
tanlc - crn 11111 aviso de ehan1a111cnto u \.ida! 

Agradeceu a lista e tren1ulo. co111 as n1iios geladas, c:;quadrinhou unia 111orada 
:°1 lúa ..• J>epois saiu rapiclo, e co1110 de coslurne, foi jantar no canto hnhitunl do 
pncato restaurante da rua dos l)ournclorcs . .. 

• 

• 

• -
I 

•\ 
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COLUMBANO 
" UMA REUNIÃO EM LISBOA 

HA QUARENTA ANOS" 



1 FA TE 
a VEIGI\ SIMÕ E S 

1 

llahy 1 Soc·c11n n t1111 voz. Nll•) ;l11111s 111nis 
t'SMt~ t'tttl\'111•\ llll 1111111110. l>cixn que• rn esq11{1\'ll 
qur fui nit•ninn no colo cios seus 1111is. 
l>l'isat 1111•• n l't11'1tflln t'lll si 111t•s111u o 111l11r1111\·o ... 

Co1n olhos th• cr<•nnçn olho º' <.lt'l>tg111•1s 
dias e llU\'l'lls, sos, t• s,ando, •' e111pnlt1it\·o .. 
Cnulo <.lc Pnl111< leu todo clrsr .. 1tn t'lll u1s l 
E n \ hln, n \lcln Uh'. hr111<1u•·•lo 11uc nhorrcço 

lllunclo cio~ 1111."us •'"ll•lnos corno n <l<">\'l'nl11r11 ! 
F.i.:11'ri••nci11,-pohrc fu111ol .\nc·ln o uu•u .-11h•·lo 
e l")c-111c o hihc .1zul e nntii:o cln Tl'rnurn .• 

Que n \'icla, csM• llnht•t clcsfciln CJll<' se t>tnhntn, 
ninda \o prn 111it11, l'l'C:tll\':l d•· l>cus pt•zacll'ln 
da iuf:utciu .tn, ranfnrru~. ro;:os dt• Jk·111111t11 ! 

li 

:\l iuh'ul111n •' co1no 11111 r<'I ele fina d<' 1n11u'do, 
cujo rcit11ulo lra~lc entre espll'ndórc•s, 
- narrn111 ll\'ro' 1·111 hru111ns de 1nlslérlo -
ncnbou c111 1111stor 1t.1s 'uns tlort•s .•. 

Por \'nlcs de snuclnd" l'l'rou ; h11H1rio 
foi seu destino <' si11no cnlrt' lt•111õrc•s, 
F ulgura c111 Sf'l1 0111111 u1n .\lhnn1brn :1tlrJo; 
c'mo dus fontes a 111ui~ c•nstn, <'llfrl'. llc'\rcs ... 

lk·u-tu o \'cnln ~!nu, -C:usn <lo Pnssndn 1 
i't•rih·u o rl'i n t·11st·o, o l'11110, os cothurno~. 
pcntlitl11 n fronte l'iÚbrc o ~•·u rcinnclo. 

P11in1111 no' Jnrrltn~ ll\llS 1lc falcti1>s ... 
Asshn cu wu por (:s.~C' ceus n0<·turnos 
co1110 esse rei 1111rtln1lo os 6Cus hrn~í•cs 1 .•• 
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Ut\-1ne o sol sohrc :i n1inhn fronte. llolori1lns 
(' C'hngndns lllell' p1.":,; dt•s(•nl\'Os \QO fugindo., 
- "cn1orins dos"""'" doidos pn,;o;os l11t·onli1losl 

O 111t•11 rumor do 1111111110 <>n1 flClala~ nhrindo' 

O corças que correis pl.1 tonll' dcsít•rin•IO 
O hnlldo li)l<'íro 11uc nlongn os ou\'iclos ... 
- Tnrdc de t'<iogn e 111cl sil\'<'slrc reluzindo, • 
-~finho' \inha" de \inho~ cll' oiro n:io bcblclos •.. 

ll1..,,folhan1-sc. ilusões,. \!lo-se 11e111 apego.~ .•• 
\lurd1011 11 flor do' 1nt"us desejos <Xlln •1uc 1111tle 
n yltln lransíormnr <·n1 urios e 11ot·cgos ... 

()li<' lucrei, cu, Senhor, ro111 ho1 as l'Xl'l'ra\'l'ls 

1111111 sunho que perdeu n1e11 1·oq10 eh- \'Íl'lucll'? 
- O 11racligo IJllC fui dos l:1•1·os lnt•favcls ! ... 

I\' 

Tu, llc•us e Senhor 1 Tu borclAo dn \lnrulo' 
Meus erros, :1i' "1ío hdJ05 <(lll' ll• 1lou .. 
Tu, 110,3 cl an1or l Teu olhnr Jorunclo 
•' luar na Ciornorrh:i do tjUC cu sou, . 

Mns cn, teu !ilho indigno, os 11és li' inundo 
<lc ro'ª' l Foi o beijo 11ue i:l'ron 
llll'\I tri,tc ser, lah·t·z rneu ro1 pn 11n11nclo, 
- 50rrbo que eo1 teus lnbios s1· 11<'1nro11 ! ... 

~cnhor ! Senhor! É l'Sse o pfto ,. o \'1nho 
da n1inho dor - n 1·ho11111 q11<• se <''>1(111'\"D 

<·01110 llàn111la triste c111 tlcsnllnho ... 

Jlort•i no leu regaço n Cronll' hn11um •. 
a fronte <fUC Sl' <1uci1n11 corno o s111" ... 

Tu. que cu tateio cn1 11Jiuba nn1h• ''"'uro '··· 

Ll'IS J)J.o: !\1<):\'1',\L \'!)R 
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Hora pujante, o sol a pino, 
E a vida toda é todo um himno 
Que eu sei de cór ! 
Todo o místerio, certo ou incerto, 
E' uma chama que anda mais perto 
Do meu teor. 

Muda o compasso. . . Sabôr a vida! 
Fructa carnuda, deliciosa 
Para os teus dentes! 
Deixa levar-te, cintura erguida, 
Minha cigana amarela e rosa, 
D'olhos doentes ! 

Deixa levar-te. baile ma.ninho, 
Ao sol os ombros, pra. longe o chaile. 
Vem, que eu te ensino .. . 
Cómo mais outl'o bocadochinho 
Que a fruota. é boa, melhor o baile 
Com sol a pino. 

A tua hora. cigana. é esta ! 
Olhos doentes. cura a doença 
Comendo fructa ; 
Bailando á roda, no meio da festa, 
Sá.ia tufada, toda suspensa, 
Toda impoluta. 

Segue bailando. No meu pescoço 
Cruza os teus braços. semp1·e a comer, 
Cantando e rindo - melhor condão ... 
E em acabando guarda , o caroço 
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Com mil cuídados de o não perder 
Dentro da palma da tua. mão. 

(Que a vida é larga. e o misterío é largo! 
Sonho sem geração é pobre e tôsoo. 
Se o fructo no caroço fór amargo, 
Cigana, ísso já não é comnosco l) 

Não estás cansada. Portanto anda, 
Desanda e volta na sara.banda 
Voltas a ésmo . .. 
Combina as forças como estiverem, 
- Que os nossos filhos, quando vierem, 
Façam o mesmo ... 

E ' lá com eles. . . A vida agora 
Para a vi vermos, é nesta hora, 
E' nestes termos. 
Sendo a esperança fria e cobarde, 
Mais um instante, já sera tarde 
Para vivermos. 

Deus fez o dia, fê-lo em metades, 
Fé-lo com duas desigualdades, 
Fé-lo com muita sabedoría ... 
E tendo em conta, pra seu recreio. 
Todos os dias parti-lo ao meio 
Pelo meio dia. 

E' nessa hora que o sol descerra, 
Que os teus cuidados descem á terra, 
A sua grande preocupação. 
Hora em que tudo se exalta e canta, 
Hora em que eu quero, cigana e santa, 
Que tu me tragas no coração. 

E hoje é meio dia no teu regaço. 
Baila portanto, faz como eu faço 
Segue o que eu sigo; 
Compassa os passos no sol de Deus, 
Casa os teus braços junto dos meus 
Para em seguida casares comigo. 

LUIS MOITA 
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Muita gc11te supõe que o 11osso a111or 
i: Jcliric) de i1osse e de prazer, 
- Co1no se nada rnais {)OJessl! l1a vc r 
Nl!stc invencível e fatal pe11dor !-

Grill1êt:1s. 11csta \Tida se111 ,·alor, 
Não sal1c1n os banais con1prce11dcr. 
Que l!111 Yós tenteie alar-se t11n dt11)lo ser, 
Sedento <lc se unir mais e mell1or. 

Dc<>cjo de exterminio e111 doce arfar; 
Na tra11sce11dcncia n1axi111a <lo oll1:ir, 
Dcliqt1io feito vóo de aza fre111cntc, 

t o 111ystico et1lêvo e111 que te fito, 
Arrottbo de al111a para o I11f111ito, 
Onde so111os u111 só- eterna111cnlc l 

NovnM11Ro 1922 
00(\\ iHO~li\Z or: :\OllONHA 
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SÃO PORTUGUEZES 
os 

DA 

FABRICA 
· SUISSA 

C O Ivt I' ,\ N 111 A 
COtvlERCIAl. 
E lNl)USTlllAI 
r> O R 1 U l; U E I /\ 
ll. z4 de Julh ) ' ·1 1 
r~i.ro:-e: Cc111r.il J t> J t. 

LISBOA 
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• 

e c.:ol Ilereis n1ag·nificos 
resultaJos 

DEPOSITO Gl·:RAL: 

Ruu du Conc<:ição. 6,1-2.•-l'OHTO 

LONDON 
HOUSE 
• ""ºti 111111""" 11111111111111' 1111111 tlllllllll". 

,1\LFAIATARIÁ 

·-· 1\ua Santa Catarina, 10, r .º 

POR1'0 (Portugal) 

Tele!'.: 1725 

........ , .. ,_._. , ....... ' . . ~ 

Fer1zan do Rocha 
Propnctnrio 1ln Alfoint~ri~ 

LO~DON HOUSI~ 

!«1;;•1 a 1· / ... -.;. o obsl!q11i11 
./<• 11111a l'i.~iltt ao seu 

cs f, 1 f>cl cc i11u·11I r 1 
'-~~~~~~~~~.J 

--~~~~~~~~--' '-----------------------·· 
----------------------= -------------= ------------------------------
-----------------------

Souza, Moura & C.ª, L.dª 
C.l\SA RAl'JCARI A 

103. RLt<l Aurea, 105-LISB')A 
Telefone: Central 3o33 EuJercço 1clcgrufico: SOURA 

.. ~ . ,· ...... . ..... •' . 

Compra e venda de n1oedas, notas estrangeiras, 
Papeis de credito, Ordens de Bolsa, Cheques 

sobre as principais praças do país e do 
estrangeiro, Depositas á ordem e a prazo, 

todas as transacções bancarias. 

------= -= --------------------------------------------------------------------------------
~ 11111! 11111111111ll l11l li 11lll11l li 11 li l11l l l 11l li 11l ltnl ll11lil11lll 11lll11Ili11lI!11 l lh1lll1111!11!ll11 l l l11Ili11 li l ui ll11ili11l l li 1lli11lll 11rffl 
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JULIO GOMES FERREIRA 
& C.A, LIMITAD A 
lltltlllllfllllllllllfllltlllll1 111111111111111111111111lllllllllllllllllllll\li 

82, llUA DA VICTORIA, RB 

16G, H.UA DO OURO, 170 

111011111111111 llltll111 to,,"'' 

OFICINA!i: 

19, RUA DE 
S. TfAGO 

LISBOA 

----------------------------------~-----
'fe!c íones: - C. -i19 AGU.\ . GAZ <:. 218 ELECTRICIDADE 

dl' \gua, (jaz e 
l~lc.:tricida<lc. 

,\QUl'.CHIE:-:ro Ch:-.'1 l<AI.. • 

l'OlõÔES l •U S.\ l.A ll CO~I • 
:-Jt.\ . Al',\Rl:LllôS SA:-;t ­

·rARIOS. S,\f,,\S OF. 01'1'· 

ll,\Çc°lf.S . ~:l.E\'AllOl<ll:; 

~ºl'HiLEll . 
l.US'IJtES 1; C\:o;OlllH\OS. 

Agtta, Crc111c e Pó c.l'arroz ~f t)J1iC<.l Yildi.1.ie1111e Curn 3 'º~· ' • 11n. n con1-

R · h J· H O' • Paro a be­atíl a (a unbr1a. 1ez n da 
pele, d:1ndo-lhe um ª'·tluduúo 1ncomparnvcl. 

cc, o. coh·i.;ie e 10,l:is ns Joenç~s do couro 
cabeludo faundo nascer e 'vuando a oucd:i 
dos cabelos. "' <i· «· * ,,. 1" "' ·» 

Pedir em toda n l'artc os rroductos destas marcas e todos os dn 

f\ C<tcle1 11 i<l Scie1111 íi t.:<:l ele: l 3c11 eZ<l 
Dirigir to1los os pe,iiJos o. esta casa. Pedir listas de p1eços. 

Telegramas : 23, AVEN IDA DA Ll BERDADE, 23 
Nort e 36.p •llllllfllllll!l llll•lll LI s B o A llllU•lllllllllllllOlll 

lo IOI 11ot11111111tlll1 11 1111111111111111111" to 1 f 

PAPE LAR l A FEl~ l-ZE IRA 
RAUL MARTINS, L. 1

)A 137, l\ ua Augusta. 139 

L i '' r o s de E s t u d o e C o m e r e i a i ~" 

·r e 1 e f o 11 e : 

BELEZAK 

I' \ 1' 1 • 1 'l '\ \ {. 1 < > '\ \ 1: s 1: 1 ~ 1 1 l 1\ '\ < • 1 : 1 R < > ~ 

Artigo~ para Escritório. Artigos rara pintura a pena, ulco e :1g11 .1 rc la. 
Estanho, Esn1nl tc, etc. 

1º1/'0GRAFIA. ENCADERNAÇÃO e CAR!li'IBOS DE BORRACHA 

FABRICA DE CORREIAS 
DE TRA N SMI S SÃO 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111 

• 

.\' cnidn da 11ou \'i:.lu, 1 827, 
1829 - l> O I"l TO (f>orlugalJ 
l·'.n.h·r. 1clci;r.: f ,,\;>;ll~RE!i-l'llltT(I 

PAULO DA SILVA RANITO 
Correias de couro em todos os sistemas. :\1anchons, e lanieres 

de continuas, para maquinas de ~ardar e pentear lá. 
Atacas, tira-tacos e mais pertences para as industrias. 
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SC)CJEDADE PORTUGUESA 
DE AUTOMOVEIS. LlMITADA 

AU1.0-PALACE 
RUA ALEXANDRE HERCULANO 

I{ e i1 a u1 t 
l)c Dic)J1 13C)llt() l1 A G ENTE s 
131· 1:1 s i e I' l~XCLUSIVOS 

L <)I' f éll 11 e Dietricl1 

O FI C I NAS 
DE CONS1' Rl"<: . .\t> 1 ltl·.P,\RA(; \() J)I·. c:r\RROSSElllES 

• • 

E J)I. ll El'\RA(:.\ O 01~ c; t l.\SSJS 
• 

l~U.<\ 1)1\ ESCOLA l)OLITECNICA, 26 1 
Telcf. : N . 26 4 o - 2<i 41 - :?ti 12 
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LIMITADA 
l{tl<l <l<> S l{e111t>l<11·es . 7 

• 

I .. 1S13 ()A 

CONSERVAS DE SARDINHA 

• MARC A S: 

c:orrcspondcncia: APARl'ADO 201.i 

Tclegran1al\ : BELALG.l\RVl~ 

Tclefónc: Central 5094 
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PENSÃO LISBONENSE 
'l'clcfonc N. 3146 

lllllllllllfltllllllllllllllilltlllllllllllllflllllllllltllllllllllllltllllllllllllf 

l)cla !->Ll<l boa ad111i11istração e pela sua 
situaçãl1 I.! e ser,\ •l 111elhor <.ic Portugal 

U l)roprielario e Cere11/e : ./ O S J:· T V /( l( /_;~ ,'·; 

CASA RUBI 
:\1 ,·aro .\·1 arques & Rodrigues 

Lin1itadu 

uo, Run cios Rcirozciros, 1 '!'! 

l.ISBOA 

ARTIGOS de 

llt1111i11<l~'ílO, l lig i etll~ 
t ' 1\r 1 ll(~('j illCll lC> 

Tc!cfone: Centro! 3S5 1 

• 

·-· "' -· - . - . 

-- ----- - - ---

BANCO PORTUGUFZ 
E Bl{AZIL,bIRO 

L 1 S l~ O;\ 
F U N O A D O E },( 1 8 9 1 

Tcl.: C. 531 Expediente e<;. 43o8 Dirccçr.o 
Telegramas: BRAZILEIRO 

Codiaos: A. B. C. 4.• • ~.• t,dlçc6s e RIUEIRO. 

Capital . . . Esc. 10:000.000~00 
l~cservas .. Esc. 10:000.000.woo 

FI LI \ 1 N< l l 't Jl{ f't 1 

Praça J\l111cida Garrell 
Agentes ent todo o Paí1. 

CorrespondcnlC$ 
nas principais pr~ç•s do inundo. 

Deposltos :i oadcm e a prazo em moed~• 
porluguctas e ealrangelras. 

Compra e venda de c:ambi<XS. 
Cattas de eredllo e elrculnru 

$Obre tocl<XS o paf4ea. 

Operações banca.rias em lodos 
os ,qeneros. 

r. <! <• '<!'l '4ltl4»•14>4 •}..!r·•• t<•).fr4)-!>•Uo) 

-

REIS. FILHOS. L':' -JoALHEIROS 
SECÇÃO DE JOIAS 
z'.i!.), RUA j1 DE JANEIHO, (SANTO Al"TONlO) 

Secção d'Obras d'Arte Secção de Pratas --
l.r~)llif.l" 1! IJ ·.li• ''~• ~\.1fJll••l1 , . l· .. 111. ll<•fi- -

~35, J~ua 31 de Janeiro, 235 247, R. 31 de Janeiro - R. S.1• Catarina, 1 
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1 

I~a \Tiei1le 
Cu1-e 

é o licor da moda 

• 
1" EXCLUSl \ ' AME!'l"I E 

F1\BRICADO com FINO 

CHAMPAGNE, 

ARMAGNAC 

e Assucar 

• 
IJét \Ticj lle 

l'11re 
é um explcndido 

digestjvo 

11111111111111111111111n11111111111111111111111111111m1 

Rl•prt.:seul a 11 l es e.-i:clus i11os 
p.11·t1 />ortugal e l'olo11ills 

~i\. \~i AI .,l) I~N 
s u J: J\ 1~ ])()~ 
f., l !VI 1rr1\ 11 .A 

Rua Rosa Arat1jt), 8-A 
L I SBOA 

Tckfunc: Norrc 3, 1· 

"11111111111111111111111111111111111111 li li li li lfl 111111111111111111111111111111111 u 1111g - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -= - --= -= - -~ --
ª 

---------- VINHOS --= --- --- --- ----- ---- ----- ----- ------ --- -- --
--- ---- = -- -= - -- -- -- -- ----- --
-- -- ---= - --- -- ----- -
= ------- ----- ---- --- ,. - ---
= -- --- --- --- -- ------ = --- --- --
ª --- --- ----- ----- ---- --- ---- ---- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ---- ----------- Deposito geral : ----E - ------ RAUL LEAL 

------- -
CALDAS DA RAINHA - ,; 

;11 1 ~ 
=1 ·= 511111111111111111111111111111111111111111i111111t11111111111111111111111111111111111111~F, 

--- --
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O 111ell1<>r e 111ais 

ra/1ido l?e1ne11do 

• . . 

'. 
• • . ~ 

: 1 

• 

' • 

.. 

p e 1 o s e u ~) r e ç <) ! 

• , _ ••• •• •i••• 
• • • ., 1 ... 

. 1 ,i;1•11te.~ l•.'xc/11s11•11s 
• 

p.1r.:i J>(J/{'/'{ <i.11 t' (.'fJ/.(),\'J.1,0.., 

U < l rc e /. 1 > < t l l 1<1. Li n 11 t :1 d :1 

1. 1 s 1_, o ,\ 
J::nJ 1clc~r.: l ll ".\11',\ 
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P O l\ rl, U G· ·u E S E 
COI\PO lATJ~ O N 
OF COMl\~IEBCI~, 

I~ I i\f rl, E D. 
SECÇÃO TECNICA 

~ 

e i ln e n t o p o r t 1 a n d 

Dinan1os e Motores elcctricos 

MAQUINAl~IA DIVERSA 

Motores a gaz pobre 
e a Oleos pesados 

CAMPBELL 
Grup8s clcctrogé11eos 

e Moto-bo111bas 

ASTER 

CAES DO SODRÉ, 64-LISBOA 
1 clcgrs. : CORPORA TION 

----------
~ ---------------------------
---------
---------------
--------------------
---

• 1111111111111 111111111111111111 u 1111111111111111.11111111111111111 1 11111111111111 u 1111 • 

• 



1 

COMPANHIA 
DA BORRACHA 

CASA 1~uNDADA Cnl 1898 

Pren1irtd:1 com i\Icdalhas de Ouro e Prata 
en1 v:irias Exposições 

'U'l 11!.ltl 1~I11l+t1 111t1 111•11111 11111t11 

LI SBOA E PORT O 
u l i 1111 lt ti li r1,r1111r111,111111 

Escritórios e fabrica: R. do Açúcar, Beato 
DEPOSITOS: 

275, Rua da Prata, 277 - Lisboa 
r36, Rua das Flóres, r37 - Porto 

11 11il 1111 1 11 1 1 1 1 111111111111 1 1 1 1 

i\IANUI:-AcTUR.i\ GERAL DE BORRACH1\ 
FLEXIVEL, El30NITE. 

GUT1\-PEl\CJ-IA E A1v1TANTO 
111111111 .. 1 I • l IJ.J IJ..i.M 1 1 1 1 1 1 11.f l i 

Exect1ção rapida de qt1alquer artigo 



• l 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r111111111111111111111.!. 
---
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-
-----------
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---

ALMIRANTADO 

c•CAMBRIAN" e 

''HOODS MERTHYR" 
ANTHRACITE FAVAS 

''NEW DYNANT" 

PORTUGUESE 
CORPORATION 
OF COMMERCE, 

LIMITED. 

LI S B O A LONDRES 

' 

CAES DO SODRÉ, 64 LUDGATE HILL, 56 
Tclegrs. : COR PORA'f I ON 11111" 11111111,o•w•,, 111 , ,, , , 11111111 

Telefs. : C. 5091-5093 Telegrs.: APOR'fUCOR 

-----------
--
----

----
---
-------

-----------------
--
---

--------
---------
-

m-1111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111-. 
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VASCO 
CARMO 
LIMITADA 

T. do Corpo Santo, 2 1 

.. l S B O ~. 

Telefone: C. 3So 

. . ' . ~ .... . . = ---

... 



Edua1~do Gomes 
Cardoso 

CONSTRUTOR 
MECANICO 

Instalações de gaz pob1 .. e, 
n1oagem, etc. 

111111111111 lfll 1li11111 

DESENHOS E ORÇAMENTOS 

111111111111111111111111 

Fundicão de 
.> 

Ferro e B1 .. onze 

RUA 24 DE JULHO, 26 

Telegramas: EDCARD Telefone: 2832 C. 

LISBOA 

• 

= 

1 



ACONTECilVIENTOS 
111111111111111111111111111111111111111111111111 E tvl 11111111111111111111111111111111111111111111111• 

ARTE E LITERATURA 
•• • •••••a• m •a• m • • • • m • •• 

O Ro1na11ce de An1adis 
POR 

AFONSO LOPES VIEIRA 

----------
Na Côrte da Saudade 

(SONETOS DE TOLEDO) 
POR 

ANTONIO SARDINHA 

-----------
D E CADE NCIA 

POR 

JUDITH TE IXEIRA 

--- -- - - -- --
Ensaios de critica e estética 

PO~ 

HENRIQUE DE VILHENA 

ALCYON 
POR -

JOAO ROSADO 

- --. ----------
SALÃO BOBONE 

EXPOSIÇÃO Jorge Barradas 

EM 1 DE JANEIRO 

=-=====-=:=--=-=- -----------
Salão da Ilustração Portuguesa 

EXPOSIÇÃO 

Carlos Porfirio 
na t.• quinzena de Janeiro 

-----------
Salão c.le Araujc) & Bastos 

1,;xpos1cÃo t\NTONIO SOt\RES 
• 

en1 26 de Dezen1bro 

·---------------------· 
CONTEM 
PORANEA 
AGRADECE 

o inexcedível zêlo e rapida execução em l 3 dias 

do presente numero, devido ao esforço de JOSÉ 

PAULO DO SACRAMENTO, Dírector-técnico, t 

de todo o pessoal da Imprensa Libanio da Silva. 
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INFORMA QUE 
BREVEMENTE 

SAIRÁ 

GRANDE 
MAGAZINE 
SEMANAi_, 

..... ·. . • ·:···-··.""~:·: •• ·.: ••.••.• , ,1 



m 

l! COMPOSTA e lMPRESSA 

~"" 

Imprensa Libanio da Silva 
SUCESSORES 

SOUSA & GOMES, L~· 
1•1111111111 

Travcssn do .Fala-Só, 24 

LISBOA 
Telefone N. 311 o 

&IEDAUIA O!! ~'R~TA 
&~ fn.du't. do P'l)fto de- 1117 

llll•LQ)I,\ ()E llOSRA 
lsposi(io .,. l~JCC1'ltl ·~ 

)ll'f>Al.HA DP 11t.\TA 
T.Jf!. Uait". lk Y.attJ ~ '""1 

MCNÇÃO 't t • C'1RAU 
Cooaino •)OJ~ c-m T..iri• 
ct(••1•.aJ.o J1Ch1 COJ Nchl.olo 

Jff0.\1.11,\ ~ p,,11'A 
úp. do llo dC' }411c•ro •to> 

Ml:OAUJA r>I. OVRO 
Fa.9. Ant.1 Gtl.fiw Jr lfOJ 

Mf.l)Al..tli\ l)t!. tJ.R~7"! 
E.p. Attü (~l6u1, l.clf\I~ 

de tj14 



I~ 1l">J{EZ 
l 1~ CASJ\ 

CO 1STI~U'I~Ol~~ 
ECO :tQ 1IC 

PRAÇA DOS RESTAURADORES 
LISBOA 

..g 
Esta Empreui que se propõe construir 
por pro:cssos cconomicos os m 
modernos e rapidos habitações, t t 
cm Usboa e arredores, como nos prtn· 

cipais pontos do país, vaJ 

COMEÇAR A EDIFICAR 

dC 
Os Srs. acionistas podem comprar 
as casas a prestações, e teem direito 
a um bonus de l a 5 º/º em todas 
as suas transações com a empreza. 

A Comissão organisad ra 

Aroit!nho Leite Bdttccourl. ~ 
Aatonlo F'cn.&: de ~udr.a, ba~itlrQ 
Cub Corrb Pereira comuduu 
Culot Jullo de Abrtu e *'"'• comndAnk 
Coiut.tattoo Cone& &ltlho, apll.&U u e comudi t 

Frandsco Ánlonlo Cotlho, FfOJ:rltt.tno 
J'r2:tht:o P&a de &nde e Cutto. F~ 
FrlDChco SlmClts d'Almc!d.I M.lrifocbl, e plt.t U e 

prfdarfo 
aio ~r.t, aplLtl l.t e rio, re: 

Whtk SW UM, A~ 
Joio Soara F r .&DCO, ptOFrict&rio. do B& 

m.&rl o em POfl.t1tve 
Jaú Adelino da Coab PI • lnd trW 
}CllC Dlonhfo Cut: ro de Souu • F.&ro,pr -op.,..,.t.urlo 
]ou Con2& de Mrodooç•, apltA l.t e ~rio 
Jaii M.arl.l Poawr de Ancú.adc, c1pll.dlit&, r.f'OPf clArt 

<OmUcbale 
Antonlo Conb Pttdr•, ~t .ante 
Fn=mco de Mmdooç.a P.adxco MrlLo. c.cmwtcb~tk 
'Edm 1 6> Tavarr art:1'1w:to 
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